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Resumo
O presente relatório pretende fazer um sumário das atividades realizadas durante o estágio na Rádio
Nova e também se dedica a analisar os registos sonoros (conhecidos na gíria jornalística como RMs)
utilizados nos noticiários da Rádio Nova. 
Com a noção de que a Rádio Nova é desde a sua origem uma rádio local, dirigida para a Área
Metropolitana do Grande Porto, o propósito é compreender que declarações passam nos noticiários
da Rádio Nova e clarificar qual o processo que passa para a formulação do noticiário. 
Assim a primeira parte do relatório dedica-se a sumarizar as atividades realizadas durante o estágio e
a  refletir  sobre  essas  atividades,  enquanto  a  segunda  parte  tenta  compreender  como  é  que  as
declarações (rms) são utilizadas em noticiários da Rádio Nova. 
O que se comprova é que os recursos da Rádio Nova são limitados e, em associação à estrutura dos
noticiários da Rádio Nova, faz com que as declarações sejam mais de fonte nacional, e não de fonte
local.
Palavras-Chave: rádio; rádio local; Rádio Nova; registos sonoros
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Abstract
This report intends to summarize the activities carried out during the Radio Nova internship and
pretends to analyze the audio recordings (known vulgarly in journalism as RMs) used in the Radio
Nova news.
With the notion that Radio Nova is from its origin a local radio, directed to the Porto Metropolitan
Area, the purpose of this work is to understand what statements are broadcasting on Radio Nova
news and to understand what process goes into making the news.
Thus  the  first  part  of  the  report  is  devoted  to  summarizing  the  activities  performed  during  the
internship and reflecting on these activities, while the second part attempts to understand how the
audio recordings (rms) are used in Radio Nova news.
What is proved is that the resources are limited and that, in association with Radio Nova's news
structure, makes the audio recordings more of a national source, rather than a local source.
Keywords: radio; local radio; Radio Nova; audio recordings
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Introdução
A Rádio Nova é uma rádio local do grande Porto e que aborda os assuntos da comunidade local. No
âmbito deste relatório de estágio na Rádio Nova foi preparado um estudo sobre o uso dos registos
sonoros (conhecidos na gíria do jornalismo rádio como RMs) na Rádio Nova. 
Os  registos  sonoros  ou  “citações  “com  voz””  ,como  Emílio  Prado  (1989:52)  apresenta,  são
importantes no jornalismo rádio “por várias razões. A notícia assim preparada ganha em ritmo e
sustentação, já que introduz mudanças de voz e, sobretudo, pode incluir o cenário sonoro dos fatos,
transmissor de informação em si mesmo. Esta fórmula aumenta a sensação de participação criativa
do ouvinte no acontecimento. A notícia ganha, assim, em credibilidade e em exatidação” (Prado,
1989:52). 
Assim, o objetivo é compreender quais são os registos sonoros que passam nos noticiários da Rádio
Nova, tendo em conta o tempo que têm para cada noticiário e a linha editorial, que dá prioridade às
notícias locais. 
A primeira parte deste relatório de estágio analisa o estágio na Rádio Nova realizado entre 13 de
setembro de 2018 e 13 de dezembro de 2018 e apresenta a organização e funcionamento do órgão de
comunicação social. Há uma pequena cronologia histórica da rádio em Portugal para enquadrar a
fundação da Rádio Nova após a legalização das rádios piratas e assim compreender qual a evolução
do meio de comunicação social, com base no trabalho de Mariana Carvalho (2015), sendo que no fim
da primeira parte é apresentada uma reflexão sobre o estágio realizado. 
Na segunda parte do relatório de estágio encontra-se a análise dos registos sonoros nos noticiários da
Rádio Nova. Começa-se com uma revisão bibliográfica dos vários estudos de fontes que já foram
elaborados por teóricos como Herbert Gans, Stuart Hall, Richard V. Ericson, Vasco Ribeiro, Manuel
Carlos Chaparro, Mariano Cebrián Herreros, Rogério Santos, entre outros, para analisar qual é o
papel que as fontes desempenham no jornalismo. 
A contextualização é fundamental para compreender quais as várias abordagens feitas ao estudo das
fontes no jornalismo, e assim explicar o motivo para a tipologia definida por Richard V. Ericson, et.
al (1989) ser a base para a análise dos registos sonoros. 
Numa primeira fase, foi feita uma análise dos noticiários da Rádio Nova  num período selecionado
entre os dias 26 de setembro e 7 de dezembro e 24 de junho e 5 de julho para fazer uma análise de
quatro semanas. Os períodos em causa foram selecionados para se compreender se a inclusão de um
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trabalhador extra tem impacto nos tipos e no número de registos sonoros usados em noticiários.
Assim, o intervalo entre 26 de setembro e 7 de dezembro estava incluído no período em que o
estagiário se encontrava na rádio, e o intervalo entre 24 de junho e 5 de julho já era um período em
que se encontrava o número comum de jornalistas na Rádio Nova, que são três entre as 07 horas e as
20 horas. Para a comparação ser adequada selecionou-se a última semana do mês de novembro e a
primeira semana de dezembro, e a última semana de junho e a primeira semana de julho. 
Após a análise, realizou-se uma entrevista com o coordenador de informação e jornalista da Rádio
Nova, Manuel Costa Leal, para se estudar os resultados obtidos, perceber qual a rotina da rádio e
quais os desafios que a Rádio Nova enfrenta.  
O estudo de caso responde depois à pergunta de investigação “Face à estrutura do noticiário e à linha
editorial da Rádio Nova, de que forma é que isso define as notícias em que são usadas fontes diretas,
ou seja, aquelas apresentadas em registos sonoros (RM)?”. As hipóteses avançadas que se pretendem
responder no final deste trabalho são: a) As notícias da editoria de política são as que têm mais
declarações (RM); b) As notícias locais têm em quase 100% dos casos declarações (RM); c) Os
noticiários da manhã não costumam ter notícias com declarações (RM).
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I. O estágio na Rádio Nova
1. Organização e funcionamento da Rádio Nova
Os horários  na  Rádio  Nova  começam a  partir  das  7  horas  da  manhã  com a  apresentação  dos
noticiários com o Manuel Costa Leal,  e até às 9 da manhã há sempre um noticiário a cada meia-
hora. O Manuel Leal é o responsável pelos noticiários que são apresentados no decorrer do programa
da manhã, da autoria do locutor César Nóbrega e de Sérgio Sousa. 
O jornalista que começa às 7 da manhã é substituído a partir das 13 horas pelo jornalista Rui Pinheiro
Mesquita,  que apresenta os noticiários até às 17 horas e, a partir dessa hora, entra em estúdio a
jornalista Susana Martinho até às 20 horas. 
O dia da Rádio Nova é composto por programas de animação e os animadores César Nóbrega e
Sérgio Sousa, que apresentam o programa “Manhã Nova”, dão início à atividade a partir das 7 horas
até às 11 horas. Quem os substitui é a animadora Alexandra Gonçalves, e continua a emissão até às
14 horas, com Isidro Lisboa a tomar as rédeas até às 17 horas. Segue-se a dupla de animadores Sónia
Borges e Paulo Arbiol, e o dia é terminado com o programa “Douro Hotel”, da responsabilidade do
coordenador de animação, Joaquim Mota. O programa “Douro Hotel” é passado entre segunda-feira
e quinta-feira e à sexta e sábado o que passa em horário é o “Douro Lounge”
Durante o período de estágio, que se realizou entre os dias 13 de setembro e 13 de dezembro, os três
jornalistas em funções não incluíam a jornalista Susana Martinho, sendo na altura a jornalista entre
as 13 horas e as 16 horas Rute Marinho. 
A coordenação  da  informação  da  Rádio  Nova está  a  cargo  do  Manuel  Costa  Leal,  enquanto  a
animação é da responsabilidade de Joaquim Mota. O diretor da rádio é Mário Jorge Maia. 
A produtora Sandra Matos faz chamadas para as entidades oficiais como a Câmara Municipal do
Porto, a Brisa, entre outras, para dar um apoio ao trânsito e fornece essas informações de tráfego ao
animador César Nóbrega para que ele as possa colocar no ar. É a responsável pela linha verde, e
assim,  entra  em contacto  com os  ouvintes  da Rádio  Nova para  indicar  onde podem receber  os
prémios dos diversos concursos que a Nova promove, e quais as condições para receberem o prémio
e usufruírem dele, como é exemplo um bilhete para um teatro, um concerto ou um jogo de futebol. A
produtora  também tem a  responsabilidade  de colocar  os  podcasts dos  programas e  rubricas  que
passam na frequência 98.9 FM e de organizar a página de facebook da rádio. 
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2. Tarefas e objetivos do estágio
O coordenador de estágio da Rádio Nova, Manuel Costa Leal, indicou ao estagiário que a maioria
dos trabalhos na rádio eram realizados de manhã e indicou as tarefas que teria que efetuar, entre
preparação de entrevistas, edição e corte de sons, formulação de textos de notícias que fariam parte
do noticiário e realização de pequenas reportagens nos locais. 
Aquando da realização de reportagens, o estagiário era informado do local e quando se tratava de um
local em que seria preciso transporte automóvel, a Rádio pagava o valor envolvido na deslocação.
Nestas deslocações ao exterior o estagiário não seria acompanhado por um profissional, mas, no caso
de surgirem dúvidas, poderia contactar a rádio para esclarecer com quem deveria falar, ou até saber
se seria preciso fazer mais algum trabalho em campo.
O estagiário tinha um horário de trabalho entre as 08 horas e as 16 horas com hora de almoço por
volta das 13 horas. De manhã o jornalista Manuel Leal indicou para ler as notícias nos principais
jornais  nacionais  e  as  notícias  da  agência  de  notícias  Lusa  para  entender  qual  era  a  atualidade
noticiosa. 
3. Breve história da rádio em Portugal
Antes de compreender como é que a Rádio Nova foi fundada é importante compreender qual foi a
evolução histórica da Rádio em Portugal até à altura da legalização das rádios-pirata. 
As primeiras  ‘rádios’ foram produto  dos  aficionados que  estavam interessados na tecnologia  da
telegrafia sem fios. Em 1920 começaram a surgir emissoras com caráter regular e, mais tarde, surgiu
uma anarquia e uma saturação do setor que acabou por levar a que fosse “criada a Direção Geral dos
Serviços Radioelétricos e elaborada a primeira regulamentação para o setor” (Reis, 2014:9).
Um dos pioneiros deste período inicial, como afirma o investigador Rogério Santos, foi Abílio Nunes
dos Santos Júnior, “filho e sobrinho dos proprietários dos Grandes Armazéns do Chiado, em Lisboa,
que  instalou  o emissor  CT1AA, primeiro em ondas  médias  e  depois  em ondas  curtas” (Santos,
2010:117).
O período entre os anos 1930 e 1950 seriam considerados anos de ouro da rádio, e isso traduziu-se
“num  fenómeno  de  radiodifusão  que  procurava  reconstruir  a  realidade  dentro  do  estúdio,  com
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dramatizações e espetáculos produzidos na próxima estação emissora. Os programas humorísticos
estavam sob vigilância da censura” (Cordeiro, 2003:2).
A década de 30 viu surgir  três grandes  emissoras:  o Rádio Clube Português (RCP),  a Emissora
Nacional  (EN)  e  a  Rádio  Renascença  (RR)  (Reis,  2014:9).  As  denominadas  ‘rádios  minhocas’
acabaram por subsistir e o panorama manteve-se até à década de 1980, quando surgiria o fenómeno
das rádios piratas.
O  Rádio  Clube  Português  realizou  as  suas  primeiras  emissões  em  1934,  a  Emissora  Nacional
arrancou no ano a seguir, em 1935, e a Renascença lançou em 1936 (Jornalismo & Jornalistas do
Clube de Jornalistas, 2015:13).
O regime político autoritário da altura – o Estado Novo (1933-1974) – impunha um serviço de
censura às publicações periódicas, às emissões de rádio e de televisão, e estabelecia um sistema de
“pureza doutrinária das ideias expostas e pela defesa da moral e dos bons costumes” (Cordeiro, 2003:
2). A radiodifusão era bastante controlada pelos governantes, e as iniciativas que prejudicassem o
regime eram imediatamente proibidas. O Estado estava responsável por atribuir as frequências, e
controlava desta forma o discurso político e a opinião pública. 
Por  esses  motivos,  a  rádio  tinha  fundamentalmente  uma  comunicação  centrada  na  função  de
entretenimento e procuravam “distrair os ouvintes dos verdadeiros problemas que afetavam a nação”
(Cordeiro, 2003: 2). 
A década de 50 viu surgir a televisão, que obrigou à rádio a inovar no seu discurso, na década de 60
já apareceram programas impertinentes que se aproximavam bastante dos limites da censura, e a
“informação passou a ser um elemento central para os programas que se especializaram em torno de
temáticas tão diferentes como a informação de atualidade ou a divulgação musical” (Cordeiro, 2003:
3).
A rádio desempenhou um papel fundamental na década de 70, e o papel histórico que esta ocupou na
revolução do 25 de abril de 1974 comprova essa importância, visto as duas senhas do arranque da
revolução – a música “Grândola Vila Morena” de Zeca Afonso e “Depois do Adeus” de Paulo de
Carvalho -  passarem na emissão do programa “Limite” de Leite Vasconcelos, na Rádio Renascença,
e  num emissores Associados de Lisboa,  por João Paulo Diniz,  respetivamente (Carvalho, Media
RTP).
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A rádio em Portugal sofreria mais mudanças e, desta vez, ainda mais expressivas, com um interesse
especial  no serviço das pessoas e do país,  com uma “nova realidade das rádios locais,  plena de
potencialidades, mas enredada nas contradições entre a desejada proximidade útil às populações e a
pressão  económica  imposta  pelo  poder  do  dinheiro  e  da  ideologia  dominante”  (Jornalismo  &
Jornalistas, Outubro/Dezembro 2015). 
No pós 25 de abril, verificam-se três fases evolutivas resultado da libertação do fascismo, da queda
da censura e da conquista da liberdade de expressão. Passou-se de um mecanismo analógico para
uma comunicação com caráter dialógico. A primeira fase é caracterizada pela nacionalização das
rádios em Portugal, que levou a uma perda da vitalidade do setor, já que o panorama se dividiu entre
a  RDP e  a  RR.  Na  segunda  fase,  já  se  verificou  falta  de  legislação  sobre  radiodifusão  e  da
impossibilidade de entidades  privadas  poderem abrir  as  suas  próprias  estações  emissoras,  e  isso
levou a que aparecessem por todo o país as rádios livres ou rádios piratas (Cordeiro, 2003:4).
Essas rádios eram conhecidas pelas inovações que implementaram e pela experimentação de novos
formatos, a complementar os espaços de criatividade, deixados em aberto pelas rádios nacionais. 
O período que se segue é uma fase de regulamentação do setor em que o objetivo é “dar resposta à
necessidade de criação de uma lei  que regulamentasse e  pusesse uma certa  ordem no panorama
radiofónico num processo que terminou em 1989 com a legalização” (Cordeiro, 2003:4). 
Neste  período  das  rádios  piratas  destacam-se  a  Rádio  Juventude,  a  partir  de  1977,  de  Heitor
Gonçalves,  e  a  Rádio  Imprevisto,  de  José  João  Farinha,  em  1979,  como  precursoras  de  um
movimento que inundou as ondas de frequência modulada, o que chegou a levar a problemas de
audição pela sobreposição de frequências (Santos, 2010:119-120).
As rádios piratas comprovaram a sua força na opinião pública e reuniram-se em assembleia-geral em
junho  de  1983.  Mais  tarde,  a  Fiscalização  Radioeléctrica  apreendeu  material  dessas  rádios,
especialmente  quando  as  estações  provocavam  interferências  nas  emissoras  já  legalizadas,
lembrando o movimento dos senfilistas dos anos de 1920. 
A fazer uma conclusão rápida à história da rádio em Portugal, consultamos os trabalhos de Paula
Cordeiro  (2003) e  de Rogério  Santos  (2010).  A investigadora  Paula Cordeiro  não indica muitas
alterações nos tempos que se seguiram ao licenciamento das rádios locais. No entanto, uma questão
que é importante verificar é a alteração do esquema de negócio, que se foi concentrado em grandes
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empresas. O panorama ficou composto por um conjunto de “operadores de pequenas dimensões, com
quadros pouco profissionalizados que produzem um padrão de emissões de fracos conteúdos e pouca
preocupação estética” (Cordeiro, 2003:5). A segunda estrutura é composta por operadores privados
que procuram a ampliação dos shares de audiência, independentemente da continuação da identidade
da estação de rádio. Segundo a investigadora, o que completa o desenho é um operador público com
recursos  claramente  superiores  aos  parceiros  comerciais,  mas  sem  tradução  numa  programação
diversa e de melhor qualidade.  
O mercado da rádio em Portugal tornou-se mais dinâmico e competitivo,  por um lado devido à
alteração da propriedade das estações – o que levou ao nascimento e à expansão de grupos -, e, por
outro lado, devido à redução de publicidade, que levou a um binómio redução de custos/criatividade,
bem como a  uma estruturação  dos  públicos-alvos  das  rádios  para  conhecimento  das  audiências
(Santos, 2010:128).
4. Os primeiros anos da Rádio Nova 
Para compreender a história da Rádio Nova é ideal consultar o relatório de estágio realizado por
Mariana Carvalho (2015:12), em que explora a génese do órgão de comunicação social. 
A Rádio Nova surgiu a 4 de setembro de 1989, como um projeto fundamentalmente informativo.
Como  o  diretor  comercial  da  Rádio  Nova,  Mário  Jorge,  afirmou  na  dissertação  consultada:
“Inicialmente,  a Rádio Nova tinha um projeto de informação, hoje em dia tem um projeto mais
musical”.
A Rádio Nova surge num contexto em que se começavam a legalizar as rádios locais (Reis, 2014:
26), e vence o  concurso para atribuição de frequências para rádios locais na cidade do Porto. 
É no âmbito da legalização de 1989 que a Rádio Nova surge, e Mariana Carvalho (2015:46) explica
que a ideia de criar uma rádio local no Porto surgiu do, à altura, jornalista na RTP Porto, Elísio
Oliveira, que, munido da sua experiência em rádio, fruto de ter iniciado a sua atividade profissional
na ex-emissora oficial de Angola, contactou o amigo pessoal Belmiro de Azevedo para propor a
criação de uma rádio local. 
Belmiro de Azevedo aceitou e deu-se início ao projeto com a formação da equipa, com a inclusão de
Francisco José Oliveira e o engenheiro Paulo Azevedo. Quem se seguiu foi João Paulo Meneses, que,
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apesar de ser novo, já tinha experiência profissional por ter estagiado na RDP, e por ter passado na
Rádio Foz do Ave, bem como pela Rádio Vila do Conde. O elemento que faltava foi Aurélio Gomes
para corporizar a Rádio Nova. Francisco José Oliveira também fez parte do projeto inicial, e viria até
a ser o primeiro diretor do meio de comunicação social.
A candidatura preparada juntou juristas e especialistas de diversas áreas contactados pela empresa
Sonae, para assegurar que tudo o que era legalmente exigido fosse cumprido. O nome viria de um
projeto de televisão que a Sonae andava a preparar chamado “TV Nova”, projeto que acabou por não
se concretizar. Francisco José Oliveira sugere ao engenheiro Belmiro de Azevedo e ao engenheiro
Paulo Azevedo para chamar “Rádio Nova”, ideia que inicialmente não foi bem aceite mas acabou por
ser considerada uma “ótima ideia”. 
O investimento inicial foi de 45 mil contos (224,46 mil euros), o objetivo era ganhar a potência mais
alta, de 5kw, e apesar de estarem outras frequências disponíveis, a Rádio Nova não tinha interesse
nas outras frequências, concorrendo apenas à de 5 kw, visto estarem convencidos do projeto que
tinham,  e  da  capacidade  que  tinham para  investir  numa equipa  de  grande qualidade  (Carvalho,
2015:47).
O  primeiro  local  onde  se  trabalhou  na  preparação  daquela  que  viria  a  ser  a  Rádio  Nova,  na
frequência 98.9 FM, foi um conjunto de escritórios disponibilizados pela Sonae no edifício  World
Trade Center na Boavista. O diretor de projetos audiovisuais da altura, Paulo Azevedo, explica que o
objetivo era realizar um projeto o mais profissional e incontestável possível. 
Após vencerem o projeto a ideia foi começar as contratações e formar uma equipa consistente, sendo
que as características procuradas eram que “escrevessem bem, que comunicassem muito bem, que
tivessem uma boa voz, característica não muito usual para quem vinha da imprensa escrita, que não
tivessem vícios e, ainda, que não ultrapassassem a faixa etária dos 25 anos” (Carvalho, 2015:50). A
primeira equipa acabou por contar com cerca de 22 colaboradores, entre jornalistas e animadores.
A informação ocupava cerca de 90% da emissão, e imperava uma ideia de antena aberta, o que
significa que era “obrigatório dar uma notícia no momento, sem ser necessário esperar pela hora do
noticiário” (Carvalho, 2015:51).
A informação ocupava um lugar central, e a Rádio Nova tinha correspondentes em vários países,
como explicou Mário Jorge a Mariana Carvalho: “Fizemos a cobertura da queda do muro de Berlim
e mais  tarde da guerra  do Iraque,  em direto,  com repórteres  no Iraque e em Israel.”  (Carvalho,
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2015:52). Os noticiários não estavam limitados a três minutos e chegavam a ocupar blocos noticiosos
de 15 minutos.
Pela história da Rádio Nova passou o programa “Sexo dos Anjos”,  um programa com bastantes
audiências, que era bastante irreverente e analisava a psicologia da sexualidade, sendo que, pela sua
popularidade, chegou a passar em Lisboa, através da TSF, após um acordo entre as duas rádios. 
A frequência de 5 Kws permitia à Rádio Nova ter uma área de cobertura desde Viana do Castelo,
passando por Braga, Guimarães, e até ao sul de Aveiro, mas isto não impedia que os noticiários da
Rádio Nova passassem além desses locais, visto haver uma “cadeia com cerca de 40 rádios locais e
aquelas que conseguissem receber sinal direto, tinham autorização para introduzir, na sua emissão, os
noticiários  da  Nova”  (Carvalho,  2015:54).  O  acordo  com a  TSF  também permitia  que,  à  hora
marcada, os noticiários da TSF passassem também na Rádio Nova. 
Um ano depois da rádio começar, candidataram-se a um concurso para serem uma rádio regional,
mas acabaram por perder esse concurso para a Radiopress - Comunicação e Radiodifusão, Ld.ª. Os
tempos eram de sucesso e a Rádio Nova era uma marca forte e reconhecida, e, a partir de 1995, cria a
Rede Nova de Rádio, ou seja, passa a vender publicidade para as outras rádios (Carvalho, 2015:61).
No entanto, esse ano começa a marcar um período de dificuldade, e com o nascimento das televisões
privadas, e a evolução da  internet em Portugal, a manutenção de uma rádio informativa para uma
área metropolitana do Porto deixa de ser sustentável. Assim, passam a ser uma rádio mais musical e,
mais tarde, é criada a Rede Nova On Store para se vender música ambiente para espaços comerciais,
sendo que esta  é  já  a  segunda maior  operadora no mercado,  com cerca de 1100 licenças ativas
(Carvalho, 2015:61).
As  crises  económicas,  os  avanços  tecnológicos,  como  são  exemplos  a  ascensão  da  internet,  o
funcionamento dos jornais e as televisões estarem mais próximas de projetos informativos de antena
aberta (Carvalho, 2015) fizeram com que a rádio tivesse que evoluir  o projeto,  e adaptar-se aos
tempos atuais, sendo que, atualmente, a Rádio Nova identifica-se, segundo a Lei n.º 78/2015, de 29
de julho, como uma rádio de temática musical, afastada dos tempos em que o foco era a informação. 
5. Trabalho realizado
Quantitativo
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Qualitativo
O estágio na Rádio Nova começou no dia 13 de setembro às 08 horas, e começou com uma visita
guiada,  por  parte  do  jornalista  Manuel  Leal,  às  instalações  da  Rádio  Nova.  O  estagiário  foi
apresentado  à  equipa  da  manhã,  composta  pelo  César  Nóbrega  e  o  Sérgio  Sousa.  Também foi
apresentado à  produtora da Rádio encarregue por receber os convidados, bem como de contactar os
vencedores dos concursos que por vezes a rádio promove. 
Durante  o  dia  o  estagiário  conheceu  a  Rute  Marinho  e  o  Rui  Pinheiro  Mesquita,  os  restantes
jornalistas. Também foi apresentado aos outros animadores, como a Alexandra Gonçalves, o Isidro
Lisboa, o Paulo Arbiol, a Sónia Borges e o Joaquim Mota, bem como o diretor comercial da Rádio
Nova, o Mário Jorge, que já foi mencionado neste relatório. 
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Editoria Número
Cultura 18
Saúde 6
Educação 1
Gastronomia 2
Sociedade 20
Ciência 1
Desporto 6
Política 12
Total 66
Tabela 1: Editoria das peças realizadas
Género Número
Notícia 59
Pequena Reportagem 7
Total 66
Tabela 2: Género das notícias realizadas
É igualmente importante conhecer os técnicos de som, que asseguram a qualidade sonora, e, por isso,
o estagiário foi apresentado à Mónica Santos e ao sonoplasta que completava o horário na altura –
João Rodrigues –, que, mais tarde, foi substituído pelo sonoplasta Miguel Sousa. 
Feitas as introduções, o estagiário começou por mostrar o que sabia fazer, através da edição e corte
de sons, bem como a preparação de textos para leitura, de forma a compreender, e verificar o que
funciona em áudio e o que não funciona. Na segunda semana já foi enviado à Câmara Municipal do
Porto para entrevistar representantes dos taxistas, visto estar a decorrer uma greve contra a lei das
plataformas eletrónicas de transporte, e foi à conferência de imprensa do presidente da Câmara do
Porto, Rui Moreira, e da sua equipa, relativa às obras na Avenida Fernão de Magalhães.
Entretanto, foi feito um desafio ao estagiário para preparar um especial para o Dia Internacional da
Música – 1 de outubro – com a colaboração dos animadores da Rádio Nova, que lidam todo o dia
com a música, e explorar o que sentem que é a música. O estagiário também realizou uma visita
guiada ao Museu da Igreja da Misericórdia, a convite do Museu, para recolher sons para o programa
do Guia Para Sair (GPS), uma rubrica que indica as atividades e os sítios para visitar no Porto.
No dia 1 de outubro o especial sobre o dia internacional da música foi para o ar, e o estagiário sentiu-
se  muito  satisfeito  com o  resultado,  apesar  de  reconhecer  que  podia  ter  tido  melhorias.  Nessa
semana,  também  foi  à  apresentação  de  uma  parceria  entre  a  Fundação  Ronald  McDonald  e  a
MakeNotes, que decorreu na Casa Ronald McDonald, no Porto. 
No caminho para a rádio o estagiário cruzou-se com o representante da Federação Nacional dos
Professores  (Fenprof),  Mário  Nogueira,  visto  os  professores  se  encontrarem  a  fazer  uma
manifestação no Porto, e entrevistou o representante sindical, som que foi usado no noticiário. O
estagiário  realizou  uma  entrevista  com  o  artista  Alexandre  Rola,  relativamente  à  exposição
temporária  “O Circo  de Fernand Léger”,  e,  nesse  âmbito,  entrevistou também o embaixador  da
mesma, o professor Jorge Fernando Xavier. 
O estagiário foi enviado, no dia 10 de outubro, à apresentação do Fórum do Futuro, e preparou o
texto da peça. Nesse dia deu-se a polémica do inquérito na escola básica Francisco Torrinha, em que
alunos  do  5º  ano  responderam  a  questões  como   "Namoras  atualmente?",  "Já  namoraste
anteriormente?"  e  "Sinto-me  atraído  por  homens,  mulheres,  ambos".  Da  parte  da  escola  e  das
associações não houve comentários nem esclarecimentos. A nova Procuradora-Geral da República,
Lucília  Gago,  tomou  posse,  a  substituir  Joana  Marques  Vidal,  e  o  estagiário  recolheu sons  dos
diretos, realizados pela televisão SIC, para utilizar em noticiário.
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A semana a seguir foi marcada pela tomada de posse dos novos ministros, e o estagiário ficou atento
aos diretos da televisão, para recolher sons, e redigir os textos que seriam usados em noticiário. No
seguinte dia, deu-se a apresentação do Orçamento de Estado e, mais uma vez, a preocupação estaria
em recolher sons da apresentação, feita em direto na televisão, mas também editar os sons das várias
reações, obtidos através das televisões, para se mostrar aos ouvintes quais as diversas reações de
diferentes perspetivas. Um dos desafios que surgiu durante o decorrer dessa semana foi a preparação
de um texto sobre um jantar solidário de uma associação de autismo, em que ficou comprovado que
os textos podem ser objetivos, mas, se contarem uma história, podem  tornar a notícia mais fácil de
ouvir. O estagiário também entrevistou, durante essa semana, o presidente da Associação Portuguesa
dos Administradores Hospitalares, Alexandre Lourenço, sobre um prémio que seria atribuído pela
Associação, aproveitando também para questionar relativamente ao Orçamento de Estado, e ao ex-
Ministro da Saúde, Adalberto Campos Fernandes. Finalmente, também ficaram tratadas peças sobre
três atividades – a Caminhada pela Vida, a iniciativa  So Food So Good e a  Champions League de
Ginástica Artística na Maia, sons que foram úteis para passar no final da semana.
O  estagiário  também  entrevistou  telefonicamente  o  presidente  da  Associação  Sindical  dos
Profissionais da Polícia, Paulo Rodrigues, sobre uma greve que os polícias se encontravam a fazer, e
com o  representante  do  Sindicato  dos  Trabalhadores  em Funções  Públicas  e  Sociais  do  Norte,
Fernando  Fraga,  relativamente  à  greve  nas  escolas  e  nos  hospitais.  O  estagiário  foi  enviado  à
apresentação de um projeto que envolvia a Sogrape Vinhos chamado MED-Gold, e que se revelou
um desafio, visto o assunto ser bastante técnico. A ajuda da jornalista Rute Marinho a desbloquear o
assunto e a torná-lo mais facilmente compreensível foi importante para tornar o som inteligível para
o ouvinte comum. O estagiário também realizou uma entrevista telefónica ao artista Martim Pedroso
sobre a estreia da peça “Boudoir – 7 diálogos libertinos”, som que serviu para o GPS, após edição. O
estagiário também foi assistir à apresentação do cartaz do Porto/Post/Doc, e ficou responsável por
editar os sons e preparar o texto. Realizou-se também um contacto para o coordenador do Sindicato
Nacional  dos  Trabalhadores  do  Setor  Ferroviário,  Abílio  Carvalho,  relativamente  à  greve  dos
comboios e os resultados da mesma. 
Na semana entre 5 a 9 de novembro decorreram conferências de imprensa do Sérgio Conceição, e
também se realizou a apresentação do Orçamento de Estado, por parte do Ministro da Educação,
sendo que a função do estagiário foi recolher os sons e a informação mais importante. O estagiário
também ficou responsável por entrevistar o coordenador artístico da Mala Voadora relativamente a
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uma performance e à festa de aniversário que iam preparar,  som que depois passou em GPS, e
também realizou um contacto ao Porto de Leixões para recolher informações relativas a um acidente
que ocorreu. A terminar essa semana, houve um contacto para os Sapadores do Porto para saber
informações  sobre  um  incêndio,  realizou-se  uma  entrevista  com  um  novo  escritor,  Francisco
Moreira, que ia apresentar a sua obra, e uma entrevista com o realizador de cinema Sérgio Tréfaut
sobre o filme Raiva. No final da semana, o estagiário foi enviado ao lançamento oficial do projeto U-
Bike, em que esteve presente o Ministro do Ambiente e da Transição Energética, João Pedro Matos
Fernandes, bem como o reitor da Universidade do Porto, António Sousa Pereira. 
O estagiário ficou responsável por preparar entrevistas com a Federação Portuguesa das Associações
com Diabetes relativamente a um circuito pré-diabetes, e entrevistou telefonicamente o diretor da
Casa da Arquitetura sobre as cerimónias preparadas para o primeiro aniversário da instituição. O
estagiário também tratou de recolher sons da audição dos vários ministérios sobre o Orçamento de
Estado, através das transmissões em direto do canal de televisão ARTV, e ficou responsável por
entrevistar o presidente do Conselho Regional do Porto da Ordem dos Advogados, Paulo Pimenta,
relativamente ao congresso Estado de Direito, Sistema de Justiça e Processo Penal, mas também se
aproveitou o contacto para questionar sobre o processo judicial que envolvia Bruno de Carvalho.
Outra atividade realizada a seguir foi um contacto para o organizador de um evento enófilo, chamado
Enóphilo Wine Fest Porto, que passou no GPS, e, depois, um contacto para o Instituto Português do
Mar  e  da  Atmosfera  para  saber  se  o clima podia  ficar  muito  complicado,  devido a  informação
recolhida de um take da agência de notícias Lusa.
A semana de 19 a 23 de novembro foi uma semana em que o estagiário tratou de peças sobre o Baile
Vermelho, que foi organizado pela Associação Abraço e a Campanha de Natal do Banco Alimentar.
Durante essa semana deu-se a queda da estrada na pedreira em Borba, e, todos os dias, por volta das
12  horas,  realizavam-se  briefings por  parte  do  comandante  José  Ribeiro  e  o  estagiário  ficou
responsável por recolher os sons do briefing que o comandante fazia aos órgãos de comunicação em
direto pela televisão, visto só haver um jornalista em redação e a essa hora esse jornalista estar a
apresentar o noticiário. Também nessa semana se realizou uma campanha de sensibilização para as
doenças do homem, e o estagiário entrevistou um urologista. No dia 22, Portugal recebeu a visita do
presidente angolano, e recolheram-se sons do direto televisivo da SIC e das afirmações das entidades
políticas, também recolhidos de transmissões da SIC. Nessa semana o estagiário entrevistou o ator
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Luís Lobianco relativamente ao espetáculo Gisberta que apresentou no Teatro Sá da Bandeira, após
um desafio lançado pelo coordenador de animação, Joaquim Mota. 
Na semana de 26 a 30 de novembro, o estagiário foi recomendado a falar com uma historiadora,
relativamente a uma figura desconhecida da restauração da independência – a Duquesa de Mântua –,
que representava Espanha na altura e, no dia 30, o estagiário foi enviado à apresentação do programa
do QSP Summit, em Leça da Palmeira, onde entrevistou o CEO da QSP – Consultoria de Marketing,
Rui  Ribeiro.  Na  passagem  para  o  mês  de  dezembro  o  horário  mudou  ligeiramente,  porque  o
estagiário passaria a vir de Aveiro e, após diálogo com o jornalista Manuel Leal, acordou-se que
passaria a entrar às 08:30 e a sair às 16:30. 
A semana de 3 a 7 de dezembro foi marcada por entrevistas a uma das enfermeiras responsáveis pelo
movimento Greve Cirúrgica – Catarina Barbosa –, que analisou a criação da figura do enfermeiro
especialista, o que se provou proveitoso, visto registar-se assim uma opinião dos enfermeiros. A
destacar, está a ida, no dia 6 de dezembro, ao Hospital São João para acompanhar a manifestação dos
Técnicos Superiores de Diagnóstico e Terapêutica.
A última semana do estágio foi marcada pelo debate quinzenal na Assembleia da República com o
primeiro-ministro, António Costa, em que analisou a greve dos enfermeiros, pela audição à Ministra
da Saúde, Marta Temido, e o Ministro do Planeamento e das Infraestruturas, Pedro Marques. No
último dia, dia 13 de dezembro, o estagiário contactou a enfermeira do movimento Greve Cirúrgica
para questionar sobre o novo fundo que organizavam para nova greve e para questionar sobre o papel
e os progressos do governo.
Reflexão
O estágio na Rádio Nova provou ser uma experiência muito benéfica em termos profissionais, e para
o estagiário compreender o que era o trabalho de rádio. 
Os  jornalistas  Manuel  Costa  Leal,  Rui  Pinheiro  Mesquita  e  Rute  Marinho  foram  todos  muito
prestáveis a explicar ao estagiário o que funcionava, o que não funcionava, como é que os sons
poderiam ser editados, e quais as dificuldades em contactar fontes, ou preparar as notícias. 
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A experiência na Rádio Nova mostrou qual a potencialidade e a necessidade da rádio, bem como a
importância de preparar corretamente uma entrevista e de compreender que palavras usar e como
contar uma história. Algumas notícias pediam outro tipo de abordagem, visto serem mais técnicas ou
mais  sensíveis,  como  foi  exemplo  a  notícia  do  jantar  solidário  da  associação  de  autismo
For3verspecial. Nesse caso, um texto objetivo poderia ter sido aborrecido e, ao contar uma história,
o ouvinte sente uma maior ligação ao que é noticiado. 
O estágio também foi uma oportunidade para verificar as dificuldades que o estagiário sentia com a
preparação de textos, contacto com fontes, preparação de entrevistas, em suma, todas as funções
envolvidas no mundo profissional do jornalismo rádio. 
Fundamentalmente, o estágio foi uma oportunidade para o estagiário perceber qual o interesse que
tinha por rádio e poder comunicar com animadores e com jornalistas que já trabalham há tanto tempo
neste setor, comprovando assim o potencial que existe no jornalismo rádio e na produção de rádio.
Os ouvintes de uma rádio local procuram sempre informação local e foi interessante comprovar o
gosto que determinados artistas e ouvintes têm pela Rádio Nova. 
O estágio curricular foi ideal para o estagiário ganhar experiência e perceber como é que o áudio e a
rádio podem despertar a curiosidade, e podem contar uma história de forma a cativar os ouvintes a
quererem ouvir as próximas palavras.  
Outra questão que surgiu com o estágio foi também compreender quais as dificuldades que uma
rádio local pode enfrentar, mas isso será analisado neste relatório de estágio.
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II. Análise das fontes usadas na Rádio Nova
1. Os estudos das fontes
“Os jornalistas obtêm as notícias de fontes que observam ou entrevistam. (…) A relação entre
fontes e jornalistas assemelha-se a uma dança, visto as fontes procurarem obter acesso aos
jornalistas e os jornalistas procurarem obter acesso às fontes. Apesar de serem precisos dois
para dançar o tango, tanto as fontes como os jornalistas podem controlar, mas é mais habitual
as  fontes controlarem. O facto de o staff  e  o tempo serem curtos levam os jornalistas  a
procurarem ativamente  um pequeno  número  de  fontes  regulares  que  estão  disponíveis  e
adequados  no  passado,  enquanto  são  passivos  relativamente  a  outras  fontes  noticiosas”
(Gans, 1979:116) 
A produção  de  notícias  foi  alvo  de  análise  até  à  atualidade  para  compreender  que  decisões
influenciaram o processo até  ao resultado final.  Um dos primeiros investigadores das fontes em
jornalismo foi  Leon  V.  Sigal,  e  “só  a  partir  dos  anos  70  do  século  passado  foi  dada  a  devida
importância  às  fontes  de  informação,  surgindo  várias  investigações  com este  objeto  de  estudo”
(Ribeiro, 2006:15). 
O que Sigal verificou foi que as notícias são mais resultado da informação que as fontes transmitem,
ao contrário da ideia de que estas resultam do que os jornalistas efetivamente pensam, e que, na
realidade, a notícia depende das fontes que a alimentam (Sigal, 1987:15).
O que Sigal verificou foi que os repórteres procuram fontes autoritárias e aceitam as suas versões da
realidade.  A convenção de  autoridade fazia  os  jornalistas  decidir  quem procurar  nas  instituições
governamentais. A autoridade “tem tanta influência sobre um jornalista que ele é capaz de aceitar a
verdade transmitida por um oficial superior em vez de um subordinado que pode estar numa melhor
posição para saber o que o governo faz no seu dia-a-dia” (Sigal, 1987:20).
Também Stuart Hall et.  al.  (1978) estudaram o assunto das fontes e, segundo os investigadores, o
jornalismo procura implementar as noções de “objetividade”, “imparcialidade” e “balanço”. Esse
entendimento faz com que o produto dessas regras levem a que sejam estruturalmente distintos os
conceitos de “facto” e opinião. 
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Os investigadores  afirmam que  “estas  regras  profissionais  levam à  prática  de  assegurar  que  as
afirmações dos media são, sempre que possível, baseadas em afirmações “objetivas” e “autoritárias”
de fontes acreditadas” (1982:58).
Assim, os jornalistas acabam sempre por recorrer a representantes de grandes instituições sociais,
como Ministros para tópicos políticos, empregadores e líderes de sindicatos para questões industriais,
entre outros assuntos. 
Stuart Hall et al. (1978) explicam que essa credibilidade advém do poder institucional e da posição
que  essas  fontes  têm,  mas,  também,  por  causa  do  seu  estado  “representativo”,  ou  seja,  ou
representam  “as  pessoas”,  como  os  ministros,  etc.,  ou  grupos  de  interesse  organizados.  Os
investigadores indicam que uma última fonte credível é o “especialista”, sendo que o seu papel é a
procura “desinteressada” do conhecimento - “não a sua posição ou a sua representatividade, confere
às suas afirmações “objetividade” e “autoridade” (Hall, 1982:58).
O que é apontado,  segundo os investigadores,  é  que as mesmas regras  que pretendem manter  a
imparcialidade dos media e que surgem de uma pretensão por uma maior neutralidade profissional
também acabam por orientar os media nas “definições da realidade social” através do que as fontes
credíveis  fornecem.  A conjugação  dos  dois  aspetos  da  produção  de  notícias,  como  as  pressões
práticas de trabalhar constantemente contra o relógio e as exigências profissionais de objetividade e
imparcialidade levam a um sistema em que as fontes em posições privilegiadas e poderosas acabam
por aceder com bastante facilidade à produção noticiosa (Hall, 1982).
Assim, segundo Stuart et al., o uso das fontes acaba por “honestamente e imparcialmente, reproduzir
simbolicamente a estrutura já existente de poder na ordem institucional da sociedade. Isto é o que
Becker  chamou a  “hierarquia  da  credibilidade”  -  a  possibilidade  de  que  esses  no  poder  ou  em
posições de estatuto elevado na sociedade que oferecem opiniões sobre tópicos controversos terão as
suas definições aceites” (Hall, 1982:58), visto terem melhor acesso a informação mais verídica e
especializada em determinados tópicos do que a maioria da população. Assim, essas fontes tornam-se
os definidores primários dos tópicos. 
Um dos investigadores principais do assunto das fontes no jornalismo e qual o impacto que têm na
produção noticiosa, é o sociólogo Herbert J. Gans com a obra  “Deciding What's News, A study of
CBS Evening News, NBC Nightly News, Newsweek, and Time”, publicada originalmente em 1979.
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A obra de Gans analisou o dia-a-dia dos jornalistas e o comportamento nos órgãos de comunicação
social. 
O que o investigador comprovou foi que os jornalistas costumavam consultar as mesmas fontes que
já  tinham  consultado  anteriormente.  Gans  explica  que  vê  as  notícias  como  informação  que  é
transmitida de fontes para audiências, através de jornalistas. Estes, por sua parte, são, ao mesmo
tempo, empregados de organizações comerciais e burocráticas e membros de uma profissão em que
estão  responsáveis  por  resumir,  refinar  e  alterar  o  que  se  encontra  disponível  em  informação
adequada para a audiência-alvo (Gans, 2004:80). 
O sociólogo afirma que os jornalistas são suscetíveis à pressão de grupos e de fontes individuais
(incluindo fontes e audiências), com poder para os magoar, as suas firmas e organizações. Segundo
Gans, as fontes são “os atores que os jornalistas observam e entrevistam, incluindo entrevistados que
aparecem em direto ou que são citados em artigos de revistas, e aqueles que só fornecem informação
de bastidores  ou sugestões para histórias” (2004:80).  Nesta obra,  o que o sociólogo destaca é a
característica  das  fontes  fornecerem  informação  como  membros  ou  representantes  de  grupos
organizados ou não organizados. 
Gans aponta a questão de que os jornalistas não são meramente relações-públicas do capitalismo, e,
quando expressam a  ideologia  política  dominante,  acabam por  o  fazer  inconscientemente.  “Não
recebemos as notícias que merecemos porque nós, a audiência, não estamos diretamente envolvidos
em escolher as notícias. As fontes, no entanto, são cruciais” (2004:80). 
O  investigador  aponta  fontes  de  vários  tipos,  entre  institucionais  e  oficiosas,  ativas  e  passivas,
conhecidos e desconhecidos, e estáveis ou provisórias. As necessidades dos jornalistas definem as
fontes  que  serão  consultadas,  e  o  posicionamento  social  das  mesmas  também  influencia  a
possibilidade de estas serem fontes ou não (Gans, 2004:125).
Gans aponta  um conjunto  de fatores  inter-relacionados  que influencia  quais  as  fontes  que serão
consultadas. Segundo o sociólogo: “Olhar para a luta da perspetiva da fonte sugere que o seu acesso
bem  sucedido  aos  jornalistas  é  formada  por,  pelo  menos,  quatro  fatores  inter-relacionados:  (1)
incentivos;  (2)  poder;  (3)  a  capacidade  de  fornecer  informação  adequada;  e  (4)  a  proximidade
geográfica e social aos jornalistas. Das quatro, a capacidade de fornecer informação adequada é a
mais crucial, mas os outros três fatores aumentam essa habilidade.” (2004:117).
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Outro autor que é importante analisar é Richard V. Ericson, que lançou a obra  “Negotiating control:
a study of news sources” em 1989 com Patricia M. Baranek e Janet B. L. Chan. Os autores afirmam
que “as  notícias são o produto de uma transação entre  os  jornalistas  e as  suas  fontes.  A  fonte
primária da realidade para as notícias não é o que está representado ou o que acontece no mundo
real. A realidade das notícias está inserida na natureza e no tipo de relações sociais e culturais que se
desenvolvem entre os jornalistas e as suas fontes, e nas políticas do conhecimento que surge em cada
história” (1989:377).
Os autores também explicam que a credibilidade das fontes é fundamental para tornar uma notícia e
um órgão de comunicação respeitável. O caráter do meio de comunicação seria visto como desviante,
e não tanto como um meio que denuncia os comportamentos desviantes e que promove o controlo
social. Assim, ao apresentar fontes verdadeiras, os órgãos de comunicação conseguem estabelecer a
sua própria autoridade. 
Manuel Carlos Chaparro (2016) também estudou as fontes, e afirma que é regular verificar que as
Fontes Organizadas são preponderantes nas decisões do mundo jornalístico. O que o investigador
declara é que estas geram e controlam pelo menos 90% das informações socializadas e processadas
pelos meios jornalísticos. 
Chaparro chama-os “partícipes poderosos do jornalismo” (2016) e indica que o poder advém do facto
de serem sujeitos sociais produtores competentes de conteúdos jornalísticos, quer seja através de
acontecimentos,  pautas,  documentos  ou  falas  relevantes.  Esse  poder  advém do investimento  em
assessorias ou departamentos de comunicação profissionais, que acabam por influenciar a própria
cobertura jornalística. 
O  investigador  descreve  as  fontes  organizadas  como  “interfaces  jornalísticas  de  empresas,
organizações e/ou instituições produtoras de fatos e falas noticiáveis” (2016). O jornalismo, sem a
participação das fontes organizadas é, na ótica de Manuel Carlos Chaparro, uma impossibilidade
visto  o  noticiário  jornalístico  ser  imbuído  dessa  capacidade  e  vocação  de  serem produtores  de
acontecimentos e das falas relevantes que caracteriza as fontes organizadas.
O que Chaparro (2016) considera ser fundamental para evitar esse fenómeno na prática jornalística é
“contextualizar  os  fatos,  fomentar  a  divergência,  fazer  aflorar  o  conflito  e  elucidar  à  opinião
pública.” (2016), surgindo essa responsabilidade de cultivar e usar outros tipos de fontes. 
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O  investigador  chega  a  apontar  um  conjunto  de  fontes  ligadas  à  própria  história  da  cultura
jornalística,  como são as fontes  organizadas,  as fontes  informais,  as fontes  aliadas,  as  fontes  de
referência, as fontes de aferição, as fontes documentais e as fontes bibliográficas. 
Relativamente às fontes organizadas, já foi apresentada uma definição, no entender do investigador.
As fontes informais, segundo Chaparro, são “protagonistas que falam apenas por si, como pessoas.
Em boa parte dos casos, são vítimas ou testemunhas dos fatos da atualidade que mais fortemente
geram efeitos sociais” (2016), e desta forma, acabam por humanizar a narração.
No  que  toca  às  fontes  aliadas,  tratam-se  de  uma  rede  de  informantes  bem  localizados  e  bem
informados sobre um conjunto de factos,  com os quais é estabelecida uma relação de confiança
recíproca – tendem a ser de origem confiável de provas e indícios. As suas características são a
veracidade e a confiança, sendo que costumam ser estas as fontes que fornecem informações em off
the record, segundo Chaparro (2016).
Outro tipo de fonte descrita pelo investigador é o conjunto das fontes de referência, que se tratam de
pessoas  e/ou  instituições  cujo  conhecimento  já  é  reconhecido,  com  capacidade  para  ajudar  a
compreender  o  assunto  tratado  jornalisticamente.  Já  as  fontes  de  aferição  são  as  pessoas  e/ou
entidades  que,  por  serem reconhecidas  pela  sua  independência,  qualificação  e  honestidade,  são
consultadas para confirmar a veracidade das revelações jornalísticas e ter a certeza de que o que é
divulgado é verdadeiro.
Por  último,  encontramos  as  fontes  documentais,  que  têm  origens  confiáveis  (instituições  e/ou
pessoas), de preferência inédito, com avaliações, dados, diagnósticos e/ou denúncias relevantes, com
o objetivo de elucidar. O investigador considera que as melhores revelações e dados costumam estar
em documentos.  A terminar  a  definição  das  várias  fontes,  o  investigador  explica  que  as  fontes
bibliográficas incluem livros, teses e outras formas de produção e revelação de saberes científicos,
tecnológicos  e/ou  culturais,  para  fundamentar  as  escolhas  jornalísticas  e  apoiar  a  narração  e
argumentação (Chaparro, 2016). 
Manuel Carlos Chaparro também analisou que as contradições que, por vezes, surgem de noticiários
políticos “fortemente influenciado pelos interesses das fontes intervenientes preparados (inclusive
com assessorias  especializadas)”  (2007:76)  têm uma origem propositada,  baseada  em interesses
ocultos para usar, em proveito próprio, os meios e processos jornalísticos.  
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Mariano  Cebrián  Herreros  também  analisa  o  papel  que  as  fontes  ocupam no  jornalismo  e,  no
entender  do  investigador,  cada  vez  mais  as  empresas  e  instituições  dedicam  uma  unidade  a
transformar a informação de gestão em informação de imprensa. A função desses meios também
inclui o trabalho de responder aos pedidos de informação do exterior, como são exemplo os meios de
comunicação (Herreros, 2012:98).
O investigador indica que a organização das fontes primárias é estabelecida em três níveis, composta
pelas direções, os sindicatos e os particulares. O que Herreros aponta é que existe um forte controlo
sobre a informação procedente das direções, escasso controlo sobre os trabalhadores e nenhum sobre
os sindicatos.  Assim se explica que os  sindicatos acabem por  ser  uma fonte de informação que
compete com o oficial, ao dar informação de assuntos negativos, “difundindo notícias inoportunas da
entidade  e  situações  de  crises,  o  que  exige  fomentar  outras  relações  informativas”  (Herreros,
2012:101).
Além dessas, incluem-se as fontes secundárias, compostas pelas opiniões e informações sobre uma
empresa  ou  instituição,  fornecida  por  empresas  ou  instituições  da  competição,  que,  direta  ou
indiretamente, vão contra a entidade. O que Herreros indica fazer parte deste grupo são a organização
de empresários do setor, o próprio setor, as organizações sindicais e as organizações empresariais e
estatais  regionais.  Segundo  o  investigador,  não  se  trata  de  questionar  as  fontes  para  conseguir
informação, mas organizar e estruturar a informação da própria fonte (Herreros, 2012).
Mariano Cebrián Herreros explica que todas as fontes informativas procuram ganhar credibilidade e,
assim, fazer os interessados acederem sem prevenções. É essa a dificuldade que os comunicadores de
empresas e instituições enfrentam, já que os jornalistas dos meios de comunicação social também
sentem um receio mútuo. Os jornalistas suspeitam que os comunicadores de empresa ou instituição,
como  fontes  interessadas,  irão  apenas  exaltar  os  aspetos  positivos  e  a  promoção  da  entidade,
enquanto ocultam e manipulam os aspetos negativos. 
Para  os  comunicadores  das  empresas  há  um receio  que  os  jornalistas  acabem por  acentuar  os
enfoques negativos, os pontos de conflito, algo que afeta a boa imagem. Visto existir essa dança,
como Herbert Gans (1979) já tinha afirmado, os jornalistas não se limitam à informação transmitida
pelos gabinetes correspondentes, e acabam por procurar outras fontes da entidade, especialmente as
[fontes] descontentes, para obter outros pontos de vista. No meio deste encontro, a qualidade de
informação acaba por ser ameaçada e a necessidade que as empresas e as instituições têm de ganhar
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dia-a-dia credibilidade por parte dos meios vai ficando mais forte até para convencer a sociedade em
geral (Herreros, 2012:116-117).
O investigador português Rogério Santos é outro autor fundamental neste estudo das fontes e chega a
afirmar  que  “As  fontes  de  informação  representam  um  elemento  fundamental  na  produção  da
notícia.” (2006:75). 
Rogério Santos também explica que os jornalistas tendem a aceitar melhor as fontes oficiais mas
estas “nem sempre dão a resposta pretendida, de imediato. Primeiro, porque há que ponderar a altura
certa para divulgar a resposta. Segundo, porque não se tem a certeza total da eficácia da informação e
se espera que outros agentes se pronunciem sobre o assunto. Terceiro, porque à fonte oficial nem
todos os jornalistas ou meios noticiosos interessam. A escolha destes é feita com critério pela fonte,
tendo em conta o prestígio do jornalista ou do jornal.” (2006:77).
O investigador indica que as fontes oficiais, que incluem o Presidente da República, o Primeiro-
Ministro e os ministros também têm uma hierarquia definida pelos jornalistas. Os condicionamentos
de tempo, espaço e recursos levam os jornalistas a ligar-se a um número reduzido de fontes oficiais,
especialistas e cientistas, que fornecem informação (Santos, 2006:77).
Além das fontes oficiais, Rogério Santos também aponta a existência de fontes não oficiais e as
fontes especialistas. Sobre as fontes não oficiais, o investigador indica que fazem parte as “agências
não-governamentais, os movimentos sociais  e grupos de pressão,  entidades organizadas de modo
diferente,  com  estilos  próprios  de  liderança  e  objetivos  mediáticos  de  ação  adequados  a  cada
organização ou momento de intervenção.” (2006:79). As fontes não oficiais têm que aumentar o
campo de  manobra  e  acabam por  o fazer   através  da  criação de  agendas  próprias.  É  com esse
propósito  que produzem estratégias  comunicacionais  de substituição  e  atuam junto de forças  de
poder,  para  influenciar  a  criação ou a  mudança  de  legislação,  bem como a  promoção de  ações
criativas com impacto mediático. 
Já no que toca às fontes especialistas, Rogério Santos indica que fazem parte deste grupo todos os
que “possuem um conhecimento específico de uma área de saber e uma relação com os jornalistas
que assenta em base científica.” (2006:81). 
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2. As fontes no jornalismo radiofónico
Os estudos das fontes indicados foram feitos praticamente sempre com meios de comunicação de
imprensa ou de televisão. Os trabalhos de Gans (1979) trataram-se de uma análise do comportamento
dos jornalistas  nas  redações  de órgãos  de comunicação social,  como foram objeto de estudo as
cadeias de televisão norte-americanas CBS e NBC e as revistas Newsweek e Time. 
Já Stuart et al. (1978) acabaram por tentar compreender o fenómeno social do conceito de mugging
(assalto), e como é que a sociedade, de forma inadvertida, promovia esse comportamento. Como os
autores explicam “foi a cobertura mediática massiva, as reações das pessoas locais, os especialistas e
comentadores,  as  profecias  de  condenação  que  acompanhavam,  a  mobilização  da  polícia  contra
determinados setores da população nas áreas de “assalto”. Isto tudo foi o  Handsworth mugging. A
partir do momento que se entende o “assalto” não como um facto mas como uma relação – a relação
entre o crime e a reação ao crime – as crenças convencionais sobre “assalto” desmoronam-se nas
nossas mãos” (Hall, 1982:VIII).
Os investigadores do livro Negotiating Control: a study of news sources (1989),  Richard V. Ericson,
Patricia  M.  Baranek  e  Janet  B.  L.  Chan,  decidiram  analisar  o  impacto  das  fontes  através  da
perspetiva das fontes e compreender o que pretendiam obter com um contacto aos jornalistas, bem
como qual é a relação com os órgãos de comunicação social. 
O que se pretende mostrar é que a análise das fontes no jornalismo radiofónico não foi o foco de
trabalhos clássicos relacionados com o estudo das fontes. 
A utilização das fontes no jornalismo radiofónico difere naturalmente do tratamento que é dado às
fontes no jornalismo de imprensa ou no jornalismo televisivo. Luís Bonixe afirma isso ao explicar
que “as rotinas produtivas dos jornalistas são também condicionadas pelos meios de comunicação,
uma vez que os dispositivos são diferentes” (2014:65), e aponta fatores, como a existência dos ciclos
noticiosos,  a  pressão  temporal  dos  noticiários,  o  valor-notícia  do  som  ou  a  atualidade,  para  a
utilização das fontes se distinguir do jornalismo de imprensa e do jornalismo televisivo.
No jornalismo radiofónico,  os registos  sonoros  (conhecidos  na gíria  jornalística como Rms) são
fundamentais “por várias razões. A notícia assim preparada ganha em ritmo e sustentação, já que
introduz mudanças de voz e,  sobretudo, pode incluir  o cenário sonoro dos fatos,  transmissor de
informação em si mesmo. Esta fórmula aumenta a sensação de participação criativa do ouvinte no
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acontecimento.  A notícia  ganha,  assim,  em  credibilidade  e  em  exatidão”  (Prado,  1989:52).  Os
registos sonoros representam assim fontes, com a especificidade de introduzirem uma mudança de
voz e transmitirem credibilidade. 
Assim, o som, e, mais especificamente, o registo sonoro, acaba por desempenhar um papel específico
no mundo da rádio, algo que o editor e coordenador de informação da Rádio Nova, Manuel Costa
Leal,  explicou em entrevista pessoal,  visto que os sons têm “que ser o mais curto possível”,  ao
mesmo tempo que indica que uma das ideias centrais é que esse RM “tem sempre que acrescentar
alguma coisa à notícia”.
Os trabalhos sobre as fontes no jornalismo radiofónico são relativamente recentes, e o trabalho de
Diana Ferreira (2010) analisou as fontes de informação nas notícias dos radiojornais da TSF, da
Renascença e Antena 1, enquanto o trabalho de Luís Miguel Nogueira (2016) debruçou-se sobre a
história do jornalismo desportivo radiofónico em Portugal e, mais especificamente, o contributo do
programa “Bola Branca”, da Rádio Renascença, neste processo.
Os trabalhos das fontes do jornalismo radiofónico acabaram por analisar as fontes à luz do que já
tinham sido os trabalhos de outros autores e investigadores do ramo das fontes do jornalismo, como
já foram apontados alguns exemplos. 
Diana Ferreira comprovou no seu estudo que as fontes oficiais acabavam por ser as principais nas
notícias das áreas de política e economia que analisou. A autora também comprovou que o uso de
registos sonoros é muito comum  e indica “a maior parte das citações que os jornalistas inseriam nas
suas notícias eram dadas em “voz-on”, ou seja, através da voz da própria fonte. Visto não estar
dotado, quer de imagem estática, quer de imagem dinâmica, os jornalistas da rádio usam a voz como
forma de credibilizar e valorizar as suas notícias” (Ferreira, 2010:125).
O  que  também  comprovou  foi  que  os  jornalistas  procuram  muitas  vezes  fontes  oficiais,  e  a
motivação  e  o  fundamento  para  este  fenómeno  deve-se  à  necessidade  dos  jornalistas  tentarem
“sempre atribuir credibilidade e fiabilidade às suas informações e, para eles, a melhor forma é o uso
de fontes oficiais (Primeiro-Ministro, Políticos, Empresários,…). Por este facto são as fontes oficiais,
aquelas que têm um maior acesso às notícias” (Ferreira, 2010:135).
O objetivo deste relatório de estágio é analisar qual o uso que a Rádio Nova dá aos registos sonoros e
o trabalho de Luís Miguel Nogueira (2016) é um excelente suporte neste tipo de análise, até porque o
autor  afirma  que  “as  notícias  com  declarações  predominam  no  noticiário  desportivo  da  Rádio
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Renascença. Quase metade das unidades de informação identificadas neste estudo (47,93%) foram
tratadas com recurso a depoimentos.” (Nogueira, 2016:114). 
Retomamos aqui a ideia de Prado de que “a notícia ganha em ritmo e em sustentação, já que introduz
mudanças de voz e, sobretudo, pode incluir o cenário sonoro dos factos, transmissor da informação
em si mesmo” (1989:52).
Baseado neste suporte, o ideal será apresentar o trabalho de investigação que resultou deste relatório.
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3. As fontes das notícias da Rádio Nova
Metodologia
O objetivo deste relatório de estágio é analisar a presença dos registos sonoros (conhecidos na gíria
do jornalismo rádio como RMs) nos  noticiários  da Rádio Nova,  e  compreender  como é que  as
limitações do tempo de noticiário, o papel que a informação tem numa rádio musical como a Rádio
Nova  representa  e  os  meios  disponíveis  acabam  por  intervir  no  processo  de  formulação  dos
noticiários. 
Os registos sonoros são muito específicos de um meio como  a rádio já que o áudio é o único suporte
de transmissão, sem possibilidade de transmitir imagem. Emílio Prado explica a importância do som
na informação radiofónica e também indica que os registos sonoros ou “citações “com voz”” dão
“credibilidade” e “exatidão” (Prado, 1989:52) a uma notícia. 
No entanto, a Rádio Nova, como já se indicou na breve cronologia apresentada, evoluiu de uma rádio
com foco na informação para uma rádio de temática musical e, assim, a informação desempenha um
papel reduzido. No entanto, a linha editorial continua a dar prioridade às notícias locais. 
Por esses motivos, este estudo pretende responder à pergunta “Face à estrutura do noticiário e à linha
editorial da Rádio Nova, de que forma é que isso define as notícias em que são usados fontes diretas,
ou seja, aquelas apresentadas com registos sonoros (RM)?”
As hipóteses avançadas que se pretendem responder no final deste trabalho são:
A) As notícias da editoria de política são as que têm mais declarações (RM);
B) As notícias locais têm em quase 100% dos casos declarações (RM);
C) Os noticiários da manhã não costumam ter notícias com declarações (RM).
A hipótese A é relacionada com o facto de que as fontes oficiais são predominantes no jornalismo e,
cada vez mais, as organizações como os partidos políticos tentam ter um acesso direto aos jornalistas.
A hipótese  B  pretende  comprovar  se  o  facto  da  linha  editorial  da  rádio  ser  uma linha  que  dá
prioridade às notícias locais leva a que sejam contactadas fontes para as notícias locais. A hipótese C
está relacionada com a observação participante em estágio, visto o estagiário ter comprovado que um
grande  número  dos  sons  editados  para  os  noticiários  ter  sido  recolhido  de  televisões  e,  com a
necessidade de fazer um noticiário às 07 horas, às 07:30 horas, às 08 horas e às 08:30 horas, não
38
passem sons que representem uma novidade,  levando a que os noticiários da tarde tenham mais
notícias com registos sonoros. 
O corpo de análise deste trabalho inclui os noticiários da Rádio Nova  num período selecionado entre
os dias 26 de setembro e 7 de dezembro e 24 de junho e 5 de julho para fazer uma análise de quatro
semanas. 
Os períodos em causa foram selecionados para se compreender se a inclusão de um trabalhador
adicional como foi a inclusão do estagiário influencia os tipos e o número de registos sonoros nos
noticiários. Assim, o intervalo entre 26 de setembro e 7 de dezembro estava incluído no período em
que o estagiário se encontrava na rádio e o intervalo entre 24 de junho e 5 de julho já era um período
em que se encontrava o número normal de jornalistas na Rádio Nova, que são três jornalistas entre as
07 horas e as 20 horas. Para a comparação ser adequada, selecionou-se a última semana do mês de
novembro e a primeira semana de dezembro, e a última semana de junho e a primeira semana de
julho. 
Os noticiários selecionados foram das 07 horas, 08 horas, 09 horas, 13 horas, 17 horas, 18 horas e 19
horas visto os noticiários da manhã e da tarde indicados serem considerados os períodos de prime-
time. 
O  prime-time   não é o foco do trabalho,  mas visto esse ser em teoria  o período que tem mais
ouvintes, decidiu-se analisar esses noticiários e o período das 13 horas é incluído para verificar se o
facto de se localizar fora o prime-time influencia o uso de registos sonoros e o corpo de estudo inclui
o total de 133 noticiários.
Para  fazer  a  análise  neste  trabalho  são  usadas  algumas  técnicas  apontadas  na  obra  “Teoria  e
Investigação Empírica nas Ciências Sociais”, dos autores João Ferreira de Almeida e José Madureira
Pinto. 
A investigação  conta  com técnicas  documentais,  já  que  foram analisados  documentos,  com um
processo de observação participante, visto contar com a observação participante que o estagiário teve
na Rádio Nova, e também foi feita uma entrevista ao editor e coordenador de informação da Rádio
Nova, Manuel Costa Leal. Procedeu-se também à gravação de noticiários da Rádio Nova durante
dois períodos de duas semanas entre 26 de novembro e 7 de dezembro, nos dias úteis, e os dias de 24
de junho a 5 de julho, também nos dias úteis. 
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Os noticiários escolhidos para gravação foram os noticiários das 07 horas, 08 horas e 09 horas, visto
serem, como refere Manuel Costa Leal, parte do “período de drive-time, portanto o período quando
as pessoas estão a ouvir a rádio no carro.”, bem como os noticiários das 17 horas, 18 horas e 19
horas. Também se incluiu o noticiário das 13 horas na amostra para se poder compreender se há
diferenças entre os noticiários em  drive-time e os noticiários de outro período, como é o das 13
horas, já que se inclui num período em que, segundo o editor e coordenador da Rádio Nova, é de um
“tipo de rádio diferente”. 
Há vários autores com classificações de fontes e, neste trabalho, são referidos algumas das obras
sobre fontes no jornalismo mais reconhecidos pela comunidade científica, por isso, a escolha neste
caso passou por um trio de autores que definiram uma diversidade de categorias muito detalhada. 
A categoria escolhida foi retirada e adaptada da obra já referenciada: “Negotiating control: a study of
news sources” de Richard V. Ericson, Patricia Baranek e Janet B. L. Chan. 
Na obra referenciada, os investigadores decidiram analisar as fontes da perspetiva da própria fonte,
mas, neste caso, a escolha passou pela lista dos autores referidos, visto ser uma lista muito detalhada
e, assim, pretende-se compreender quais os registos sonoros mais frequentes. Tendo em conta que o
modelo é  de  origem canadiana e  inspirado num sistema político e  judicial  diferente do sistema
português foi necessário fazer algumas adaptações. 
Algumas das categorias não encontram uma semelhança portuguesa e, além da categorização ser
canadiana  e  de  um  sistema  diferente  do  sistema  português,  também  há  a  situação  de  que
determinados órgãos da política portuguesa não se encontram no sistema canadiano, além de outras
figuras que não são referidas nas categorias da obra em causa. Acrescenta-se neste caso as figuras
dos ministros  do governo,  do Presidente da República,  do Primeiro-Ministro,  representantes dos
partidos políticos portugueses,  entidades europeias,  entidades do estado, presidentes de juntas de
freguesia da cidade do Porto, presidentes de Câmara Municipal da Área Metropolitana do Porto,
artistas, o treinador do Futebol Clube do Porto, os treinadores de clubes de futebol português, em
geral, o Ministério Público e, finalmente, as agências de notícias e outros órgãos de comunicação
social, categorias acrescentadas neste trabalho pelo autor deste relatório. 
É importante indicar que há determinadas fontes que não se incluem em nenhuma destas categorias e
essas serão identificadas como “Outros”, visto a Rádio Nova tratar de vários assuntos da atualidade
nacional,  e  algumas  das  fontes  identificadas  não  se  incluírem  em  nenhuma  das  categorias  já
referidas. 
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A primeira fase da análise dos dados trata-se de uma contextualização e de um estudo do total das
fontes que a Rádio Nova usa nos seus noticiários, quer seja com registos sonoros ou com citação em
texto escrito. Para se compreender qual é a editoria mais comum na Rádio Nova também é feita uma
separação das notícias entre editorias, conforme se mostra na próxima tabela. 
É fundamental indicar que a separação das notícias foi feita pelo autor deste relatório através da
compreensão sobre em que editorias  é  que  se inseriam determinadas  notícias.  Quando a notícia
estava  relacionada  a  um  partido  político,  era  considerada  notícia  de  política.  Em  situações
relacionadas com tribunais e julgamentos, a notícia foi incluída no grupo da justiça. Em casos de
estudos estatísticos da sociedade como era a apresentação de alguns estudos do Instituto Nacional de
Estatística considerava-se fazer parte da editoria de sociedade. 
Em algumas situações as fontes para as notícias em texto oral não são indicadas e, quando as fontes
não são identificadas, é indicado exatamente dessa forma, e é especificado qual é a editoria em que
essa fonte não foi identificada. 
Relativamente às divisões entre categorias, há que registar que os sindicatos e os grupos de defesa
dos trabalhadores, como é exemplo o Sindicato Nacional dos Trabalhadores do Setor Rodoviário,
estão incluídos  no conjunto das associações  profissionais,  enquanto os grupos de apoio social  à
população, como é exemplo a Associação Vida Norte, sem ligação ao Governo, são consideradas nos
Grupos de Ação Cívica. 
As análises feitas aos noticiários compreendidos entre os dias 26 de novembro e 7 de dezembro e os
dias 24 de junho e 5 de julho pretende também perceber quais as notícias que mais passam em
noticiário na Rádio Nova.
A categorização das fontes é a que se segue:
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Editoria Notícias
Local
Política
Economia
Internacional
Sociedade
Desporto
Lazer
Justiça
Nacional
Total
Tabela 3: As editorias em estudo
Quando as fontes eram identificadas, a análise passava por as incluir na tabela e assim fazer uma
análise das fontes com base na categorização apresentada acima. O próximo passo é analisar os
dados e as  tabelas apontadas  ao longo do estudo a partir  dos  noticiários  gravados nos  períodos
indicados.
Após os dados estarem apresentados procede-se a uma discussão dos resultados com base em outros
trabalhos de fontes das rádios locais e da imprensa local. Assim são consultados os trabalhos de Luís
Bonixe (2014) e de Sofia Santos (2007).
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Tipo de fontes Declarações (RM)
Polícia Judiciária
Polícia de Segurança Pública
Guarda Nacional Republicana
Procurador-Geral da República
Médico Legista
Juiz
Comandante dos Bombeiros
Presidente da Câmara Municipal do Porto
Vogais da Câmara Municipal do Porto
Presidentes Câmara Municipal Área Metropolitana do Porto
Presidentes de Junta de Freguesia
Governo Português
Parlamento Nacional
Ministro do Governo
Primeiro-Ministro
Presidente da República
Ministério Público
Deputados do Parlamento Nacional
Partidos Políticos Nacionais
Entidades do Estado
Entidades Europeias
Instituições da Região do Porto
Grupos de Ação Cívica
Treinador do Futebol Clube do Porto
Treinador de clube de futebol português
Artista
Empresas
Associações ocupacionais
Individual
Agência de Notícias
Meio de Comunicação Social
Outro
Total
Tabela 4: Tipos de fontes dos registos sonoros (RMs)
Análise dos resultados
Conforme se compreende por esta tabela, com um corpo de estudo com um total de 617 notícias, o
que está mais presente nos noticiários, pelo menos no período em estudo, são as notícias da editoria
nacional, com um total de 30,79%, seguido do desporto com 18,80%, e do local, em terceiro lugar,
com 14.10%
Segue-se, por esta ordem, a política e a justiça (ambas com 9,24%), a editoria internacional (6.81%),
a sociedade (5,67%), a economia (3,08%) e o lazer em último com 2,27%.
O período de estudo regista um total de 510 fontes, sendo que em cerca das 617 notícias analisadas,
as fontes não foram identificadas em 26,90% dos casos. 
Relativamente às editorias com um maior número de fontes apontadas, a editoria nacional tem um
maior número apontado. Tendo em conta que a editoria nacional era a que registava mais notícias,
não é surpreendente que se verifique um valor superior a todas as outras editorias com 36,67%. A
editoria  local ocupa o segundo lugar com 14,71%, enquanto o desporto vem logo a seguir  com
12,35%. 
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Editoria Notícias %
Local 87 14,10%
Política 57 9,24%
Economia 19 3,08%
Internacional 42 6,81%
Sociedade 35 5,67%
Desporto 116 18,80%
Lazer 14 2,27%
Justiça 57 9,24%
Nacional 190 30,79%
Total 617 100,00%
Tabela 5: Editoria das notícias analisadas (total e %)
Editoria Fontes %
Local 75 14,71%
Política 50 9,80%
Economia 18 3,53%
Internacional 18 3,53%
Sociedade 40 7,84%
Desporto 63 12,35%
Lazer 13 2,55%
Justiça 46 9,02%
Nacional 187 36,67%
Total 510 100,00%
Tabela 6: Nº de fontes usadas nas editorias (total e %)
O que se segue é a política (9,80%), a justiça (9,02%), a sociedade (7,84%), as editorias de economia
e internacional com 3,53% e, finalmente, a editoria de lazer com 2,55%.
Relativamente às fontes não identificadas, tal como já foi indicado, há um total de 166 notícias sem
fontes que tenha sido possível identificar (29,60%). A editoria em que mais se regista esse fator é o
desporto, com 37,95%, seguido logo do nacional com 19,88%, e o internacional com 14,46%. A
acompanhar de seguida está a justiça com 7,83%, o local (7,23%), a política (6,63%), a economia
(3,61%), a sociedade (1,81%), e a editoria de lazer completa a tabela com 0,60%. 
A grande diferença do desporto para as restantes deve-se ao facto de que grande parte das notícias
em que não se identifica uma fonte é em anúncios de jogos que se vão realizar, como jogos da Liga
Europa ou jogos do Futebol  Clube do Porto.  Em alguns casos essa situação não ocorre visto o
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Editoria Fontes não identificadas %
Local 12 7,23%
Política 11 6,63%
Economia 6 3,61%
Internacional 24 14,46%
Sociedade 3 1,81%
Desporto 63 37,95%
Lazer 1 0,60%
Justiça 13 7,83%
Nacional 33 19,88%
Total 166 100,00%
Tabela 8: Editorias com fontes não identificadas (total e %)
Editoria Declarações (RM) %
Local 25 14,71%
Política 24 14,12%
Economia 6 3,53%
Internacional 7 4,12%
Sociedade 14 8,24%
Desporto 32 18,82%
Lazer 7 4,12%
Justiça 7 4,12%
Nacional 48 28,24%
Total 170 100,00%
Tabela 9: Declarações (RM) nas editorias analisadas (total 
e %)
Fonte não identificada 166 26,90%
Tabela 7: Total notícias com fonte não identificada (total e %)
treinador de uma das equipas falar sobre o jogo, mas a maioria dos casos é essa situação que se
verifica, ou quando há uma vitória olímpica e não há registo de fonte. 
Após fazer uma contextualização do número de fontes e das editorias que são mais frequentes na
Rádio Nova, pode-se analisar quais são as editorias em que se regista um maior uso de declarações
(RM).
O estudo mostrou que a editoria com maior número de declarações (RM) é a nacional com 28,24%
dos registos áudio apontados. Segue-se o desporto (18,82%), e o local, com 14,71%, encerra os três
primeiros  lugares.  Em  seguida  está  a  política  (14,12%),  a  sociedade  (8,24%)  e  a  editoria
internacional, lazer e justiça têm a mesma presença com 4,12%. Para encerrar está a economia que
aponta 3,53%.
Mais uma vez a editoria nacional regista um maior número comparativamente às outras, mas também
faz sentido, devido ser a editoria que regista um maior número de notícias e igualmente um maior
número de fontes. 
O desporto justifica-se pelo número de registos de conferências de imprensa que são aproveitados
para os noticiários.
Agora a análise pretende compreender quais são os períodos que incluem mais declarações (RM). O
que se verifica é que na maioria dos casos as declarações são apresentadas nos noticiários da tarde,
entre as 17 horas e as 19 horas, com 52,35%, enquanto os da manhã apontam 35,88%. Por último
está o noticiário das 13 horas que, por ter menos registos áudio nesse período, regista 11,76%.
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Noticiários Declarações (RM) %
07h00min-09h00min. 61 35,88%
13h00min. 20 11,76%
17h00min-19h00min. 89 52,35%
Total 170 100,00%
Tabela 10: Períodos do dia com RM (total e %)
Tendo em conta o número elevado de fontes neste estudo serão apontadas apenas as 10 fontes mais
usadas. Em primeiro lugar a fonte mais consultada são as associações profissionais com 14,87%, as
entidades do estado com 11,15% e a agência de notícias com 9,39%. 
Para  completar  está:  meio  de  comunicação social  (8,81%),  os  ministros  do  governo  (8,61%),  o
conjunto  dos  outros  (6,85%),  os  partidos  políticos  nacionais  (5,68%),  o  presidente  da  república
(5,48%), o presidente da Câmara Municipal do Porto (2,94%), e, a encerrar, as instituições da região
do Porto e os grupos de ação cívica (ambos com 2,74%). 
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Tipo de fontes Fontes %
Polícia Judiciária 1 0,20%
Polícia de Segurança Pública 2 0,39%
Guarda Nacional Republicana 0 0,00%
Procuradoria-Geral da República 5 0,98%
Médico Legista 0 0,00%
Juiz 0 0,00%
Comandante dos Bombeiros 1 0,20%
Presidente da Câmara Municipal do Porto 15 2,94%
Vereadores da Câmara Municipal do Porto 2 0,39%
Presidentes Câmara Municipal Área Metropolitana do Porto 3 0,59%
Presidentes de Junta de Freguesia 0 0,00%
Governo Português 8 1,57%
Parlamento Nacional 3 0,59%
Ministro do Governo 44 8,61%
Primeiro-Ministro 13 2,54%
Presidente da República 28 5,48%
Ministério Público 10 1,96%
Deputados do Parlamento Nacional 0 0,00%
Partidos Políticos Nacionais 29 5,68%
Entidades do Estado 57 11,15%
Entidades Europeias 9 1,76%
Instituições da Região do Porto 14 2,74%
Grupos de Ação Cívica 14 2,74%
Treinador do Futebol Clube do Porto 11 2,15%
Treinador de clube de futebol português 12 2,35%
Artista 4 0,78%
Empresas 12 2,35%
Associações profissionais 76 14,87%
Individual 10 1,96%
Agência de Notícias 48 9,39%
Meio de Comunicação Social 45 8,81%
Outro 35 6,85%
Total 511 100,00%
Tabela 11: Tipos de fontes identificadas (total e %)
Mais uma vez, tendo em conta o número de fontes analisadas, apenas haverá um foco nas primeiras
dez com mais presença. Assim, no que toca aos registos sonoros (RM) a fonte com mais presença
nos noticiários são os ministros do governo, com 15,88%, seguido das associações profissionais com
10,59% e  o conjunto dos  outros  e  os  treinadores  de clubes  de futebol  português  com a mesma
percentagem – 8,24%
Quem segue esta lista é o primeiro-ministro (7,65%), o treinador do Futebol Clube do Porto e os
representantes  dos  partidos  políticos  nacionais  (ambos  com  6,47%),  o  presidente  da  república
(5,88%),  o  Ministério  Público  (5,29%)  e  as  instituições  da  região  do  Porto  e  os  meios  de
comunicação social encerram com 4,12%.
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Tipo de fontes Declarações (RM) %
Polícia Judiciária 0 0,00%
Polícia de Segurança Pública 0 0,00%
Guarda Nacional Republicana 0 0,00%
Procurador-Geral da República 0 0,00%
Médico Legista 0 0,00%
Juiz 0 0,00%
Comandante dos Bombeiros 0 0,00%
Presidente da Câmara Municipal do Porto 6 3,53%
Vogais da Câmara Municipal do Porto 0 0,00%
Presidentes Câmara Municipal Área Metropolitana do Porto 0 0,00%
Presidentes de Junta de Freguesia 0 0,00%
Governo Português 0 0,00%
Parlamento Nacional 0 0,00%
Ministro do Governo 27 15,88%
Primeiro-Ministro 13 7,65%
Presidente da República 10 5,88%
Ministério Público 9 5,29%
Deputados do Parlamento Nacional 0 0,00%
Partidos Políticos Nacionais 11 6,47%
Entidades do Estado 3 1,76%
Entidades Europeias 0 0,00%
Instituições da Região do Porto 7 4,12%
Grupos de Ação Cívica 6 3,53%
Treinador do Futebol Clube do Porto 11 6,47%
Treinador de clube de futebol português 14 8,24%
Artista 4 2,35%
Empresas 2 1,18%
Associações profissionais 18 10,59%
Individual 3 1,76%
Agência de Notícias 5 2,94%
Meio de Comunicação Social 7 4,12%
Outro 14 8,24%
Total 170 100,00%
Tabela 12: Registos sonoros (RM) de fontes (total e %)
Agora a análise pretende fazer uma comparação do uso de registos sonoros (RM) entre os períodos
de tempo indicado. 
Neste  caso,  começa-se  pelo  intervalo  entre  26  de  novembro  e  7  de  dezembro.  No que  toca  às
editorias com um maior número de registos sonoros, a editoria nacional lidera com 37,74%, seguido
do desporto com 26,42%, e a editoria local fica em terceiro lugar com com 18,87%. 
Na lista segue-se a política com 7,55%, a sociedade com 4,72%, o lazer com 3,77% e a justiça com
0,94%. Durante o período indicado não se registaram declarações (RM) para a economia nem a
editoria internacional. 
O período do dia que aponta mais registos sonoros (RM) é o período da tarde, entre as 17 horas e as
19 horas, com 55,66% do total de declarações, enquanto o período da manhã, entre as 07 horas e as
09 horas regista 35,85%. O noticiário das 13 horas, mais uma vez, é o que apresenta menor número
mas tal também se deve a ter menos noticiários em análise comparativamente aos outros períodos. 
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Editoria Declarações (RM) %
Local 20 18,87%
Política 8 7,55%
Economia 0 0,00%
Internacional 0 0,00%
Sociedade 5 4,72%
Desporto 28 26,42%
Lazer 4 3,77%
Justiça 1 0,94%
Nacional 40 37,74%
Total 106 100,00%
Tabela 13: Declarações (RM) distribuído pelas editorias
– intervalo entre 26 novembro e 7 dezembro (total e %)
Noticiários Declarações (RM) %
07h00min-09h00min. 38 35,85%
13h00min. 9 8,49%
17h00min-19h00min. 59 55,66%
Total 106 100,00%
Tabela 14: Períodos do dia com RM – intervalo entre 26
de novembro e 7 de dezembro (total e %)
No que se relaciona com o tipo de fontes que tem mais declarações no período referido, o processo
será o mesmo de análise e serão identificados os 10 mais frequentes.
Neste período, os mais comuns são os ministros do governo que registam 14,15%, enquanto logo a
seguir está o conjunto dos treinadores de clubes de futebol português com 13,21%, com o treinador
do futebol clube do Porto e as associações profissionais (10,38%) a verificarem números iguais. 
De seguida está o Presidente da República, com 9,43%, o Ministério Público (8,49%), o Presidente
da Câmara Municipal do Porto (5,66%), os grupos de ação cívica vêm de seguida com 4,72%. O
primeiro-ministro, os meios de comunicação social, os artistas e as instituições da região do Porto
vêm a seguir com com 3,77% e o conjunto dos outros e os partidos políticos nacionais registam
2,83%.
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Tipo de fontes Declarações (RM)
Polícia Judiciária 0 0,00%
Polícia de Segurança Pública 0 0,00%
Guarda Nacional Republicana 0 0,00%
Procuradoria-Geral da República 0 0,00%
Médico Legista 0 0,00%
Juiz 0 0,00%
Comandante dos Bombeiros 0 0,00%
Presidente da Câmara Municipal do Porto 6 5,66%
Vereadores da Câmara Municipal do Porto 0 0,00%
Presidentes Câmara Municipal Área Metropolitana do Porto 0 0,00%
Presidentes de Junta de Freguesia 0 0,00%
Governo Português 0 0,00%
Parlamento Nacional 0 0,00%
Ministro do Governo 15 14,15%
Primeiro-Ministro 4 3,77%
Presidente da República 10 9,43%
Ministério Público 9 8,49%
Deputados do Parlamento Nacional 0 0,00%
Partidos Políticos Nacionais 3 2,83%
Entidades do Estado 2 1,89%
Entidades Europeias 0 0,00%
Instituições da Região do Porto 4 3,77%
Grupos de Ação Cívica 5 4,72%
Treinador do Futebol Clube do Porto 11 10,38%
Treinador de clube de futebol português 14 13,21%
Artista 4 3,77%
Empresas 0 0,00%
Associações profissionais 11 10,38%
Individual 1 0,94%
Agência de Notícias 0 0,00%
Meio de Comunicação Social 4 3,77%
Outro 3 2,83%
Total 106 100,00%
Tabela 15: Declarações (RM) dos tipos de fonte - intervalo entre 26 de novembro e
7 de dezembro (total e %)
No período entre 24 de junho e 6 de julho verifica-se que a editoria que regista a liderança é a
política com 25%, seguida da sociedade com 14,06% e a editoria nacional com 12,50%. 
De seguida está a editoria internacional com 10,94%, a justiça e a economia (ambas com 9,38%), a
editoria local (7,81%), a editoria de desporto (6,25%) e, a encerrar, o lazer (4,69%).
No que toca aos períodos do dia que apresentam mais declarações (RM), o período entre 24 de junho
e 6 de julho regista o período entre as 17 horas e as 19 horas como o líder com 46,88%, enquanto o
período da manhã – das 07 horas às 09 horas – atinge o valor de 35,94%. 
Mais uma vez o período registado das 13 horas é o que tem menos, mas, como foi explicado, tal se
deve ao menor número de gravações para o período em causa e aponta então 17,19%. 
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Editoria Declarações (RM) %
Local 5 7,81%
Política 16 25,00%
Economia 6 9,38%
Internacional 7 10,94%
Sociedade 9 14,06%
Desporto 4 6,25%
Lazer 3 4,69%
Justiça 6 9,38%
Nacional 8 12,50%
Total 64 100,00%
Tabela 16: Declarações (RM) distribuído pelas 
editorias - intervalo entre 24 de junho e 6 de julho 
(total e %)
Noticiários Declarações (RM) %
07h00min-09h00min. 23 35,94%
13h00min. 11 17,19%
17h00min-19h00min. 30 46,88%
Total 64 100,00%
Tabela 17: Períodos do dia com RM - intervalo entre 24 de junho 
e 6 de julho (total e %)
O que falta analisar é o período entre 24 de junho e 6 de julho e quais as fontes que mais declarações
(RM) tiveram registadas. 
Neste caso,  os ministros do governo  lideram com 18,75%, segue-se o conjunto dos outros com
17,19% e, a encerrar o top 3, está o Primeiro-Ministro com 14,06%. 
Seguem-se no top 10 os representantes dos partidos políticos nacionais com 12,50%, as associações
profissionais  (10,94%),  as  agências  de  notícias  (7,81%),  os  meios  de  comunicação  social  e  as
instituições da região do Porto (ambas com 4,69%), o individual e as empresas (ambas com 3,13%)
e, para encerrar, os grupos de ação cívica e as entidades do estado, ambas com 1,56%.
51
Tipo de fontes Declarações (RM) %
Polícia Judiciária 0 0,00%
Polícia de Segurança Pública 0 0,00%
Guarda Nacional Republicana 0 0,00%
Procurador-Geral da República 0 0,00%
Médico Legista 0 0,00%
Juiz 0 0,00%
Comandante dos Bombeiros 0 0,00%
Presidente da Câmara Municipal do Porto 0 0,00%
Vogais da Câmara Municipal do Porto 0 0,00%
Presidentes Câmara Municipal Área Metropolitana do Porto 0 0,00%
Presidentes de Junta de Freguesia 0 0,00%
Governo Português 0 0,00%
Parlamento Nacional 0 0,00%
Ministro do Governo 12 18,75%
Primeiro-Ministro 9 14,06%
Presidente da República 0 0,00%
Ministério Público 0 0,00%
Deputados do Parlamento Nacional 0 0,00%
Partidos Políticos Nacionais 8 12,50%
Entidades do Estado 1 1,56%
Entidades Europeias 0 0,00%
Instituições da Região do Porto 3 4,69%
Grupos de Ação Cívica 1 1,56%
Treinador do Futebol Clube do Porto 0 0,00%
Treinador de clube de futebol português 0 0,00%
Artista 0 0,00%
Empresas 2 3,13%
Associações profissionais 7 10,94%
Individual 2 3,13%
Agência de Notícias 5 7,81%
Meio de Comunicação Social 3 4,69%
Outro 11 17,19%
Total 64 100,00%
Tabela 18: Declarações (RM) dos tipos de fonte - intervalo entre 24 
de junho e 6 de julho (total e %)
Discussão de resultados
A discussão destes resultados obriga, numa primeira fase, a analisar o total e depois identificar as
especificidades de cada período através da comparação entre os dois intervalos. 
A primeira  questão que  é  possível  verificar  através  da análise  da tabela  3 é  que  a  Rádio  Nova
costuma passar mais as notícias da editoria nacional em comparação com as outras, e chega a ter o
dobro da presença das notícias locais. 
O editor e coordenador de informação da Rádio Nova, Manuel Costa Leal, considerou que “O que
acontece é que há mais notícias de âmbito nacional do que propriamente do âmbito local. Estou por
exemplo a falar de política em que há notícias quando há assembleias municipais, vamos ter notícias
para um, dois dias (…) acho que há muito mais notícias de âmbito nacional e daí, se calhar, às vezes
o nacional ocupa muito mais espaço do que o local.” O coordenador apresentou outras possíveis
explicações, mas essas já serão abordadas. 
A editoria  local  ocupa  a  terceira  posição  nesta  lista,  no  entanto,  o  estudo  das  fontes  dá  para
compreender que a editoria local já é a segunda com um maior número de fontes. No entanto, a
diferença também é comparativamente expressiva relativamente à editoria nacional, que tem 36,67%,
para os 14,71% da editoria local. Esta diferença pode ser explicada pelo facto das notícias nacionais
serem mais  frequentes  num noticiário  da  Rádio  Nova e,  por  consequência,  terem também mais
fontes. 
Se a análise se centrar nas declarações (RM), que são o foco deste trabalho, o que se verifica é que a
editoria nacional é líder. Com 28,24% dos registos áudio, assume o primeiro lugar, sendo que, neste
caso, a editoria local regista o terceiro lugar, com 14,71%. O desporto acaba por ultrapassar e isso
pode  dever-se  ao  facto  de  os  sons  serem  comuns  por  virem  de  conferências  de  imprensa  de
treinadores de futebol, e até pelo facto de a cidade do Porto ter um grande clube a nível nacional. 
A diferença, neste caso, entre a editoria nacional e a editoria local é significativa, visto os valores
serem 28,24% para a editoria nacional e 14,71% para a editoria local. 
Já no que concerne a  questão do uso de declarações  (RM) e qual o período em que tal  é  mais
verificado, o período da tarde apresenta a maioria dos registos áudio, com uma diferença de 52,35%
no período entre as 17 horas e as 19 horas para 35,88% no período entre as 07 horas e as 09 horas.
Esta situação poderá ter a ver com o facto de o período da manhã ser um período em que é mais
complicado contactar fontes, e a Rádio Nova prefere assim apresentar mais notícias do que usar um
RM. Tal como foi indicado, o editor e coordenador da Rádio Nova, Manuel Costa Leal, afirma que,
devido à duração limitada do noticiário - “ estamos a falar de edições de três minutos” -  o foco passa
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a ser em transmitir mais informação e não desperdiçar tempo com sons que podem não contribuir
para um noticiário. O período da tarde já é marcado por uma maior disponibilidade por parte das
fontes e a explicação para a disparidade registada pode ser essa. 
Analisando agora os tipos de fontes mais consultados, o que se verifica é que as principais fontes são
as associações profissionais (como os sindicatos, por exemplo), as entidades do estado e as agências
de notícias. Aqui, aborda-se por um lado a questão avançada por Mariano Cebrián Herreros (2012)
de  que  as  associações  profissionais  tendem  a  ser  as  fontes  frequentes  dos  jornalistas,  visto
apresentarem  uma  perspetiva  diferente  da  perspetiva  oficial.  Assim,  também se  explica  que  as
entidades do estado sejam das fontes mais frequentes, porque a ambição, como explica Herreros, é de
ser uma fonte credível, de fazer passar a informação ao público e tentar controlar a imagem que se
forma. O facto de as fontes indicadas serem profissionais também as leva a que tenham redes de
comunicação mais completas e eficazes. 
Já no que toca às agências de notícias, Manuel Costa Leal explica que a rotina de preparação do
noticiário  costuma  começar  com  “as  nossas  fontes  –  a  agência  Lusa,  os  outros  órgãos  de
comunicação social e é aí que vamos buscar – também temos as nossas próprias fontes”. Assim se
compreende que as agências de notícias também desempenhem um papel neste processo, além das
fontes que a Rádio Nova tem próprias, como são exemplos os contactos telefónicos de políticos e de
assessores de imprensa. 
No que concerne as declarações (RM) de fontes, o que se verifica é que este processo é liderado por
ministros do governo, seguidos das associações profissionais e do conjunto dos outros. 
Para compreender estes resultados é necessário consultar, por uma perspetiva,  Stuart  Hall  et.  al.
(1978) que indica que as fontes  em posições mais privilegiadas,  de poder,  acabam por ter  mais
presença em noticiários porque os órgãos de comunicação social pretendem obter credibilidade face
a um público e, tal como Ericson et.  al. (1989) afirma, os meios de comunicação social pretendem
mostrar  que  são  corretos  e  não  desviantes.  Essas  fontes  comprovadas  tornam o  resultado  mais
verídico.  A  outra  perspetiva  a  analisar  é  a  de  Herreros  (2012)  que  já  foi  explicada  acima
relativamente às associações profissionais. No que concerne o grupo dos “outros”, o valor elevado
explica-se pelo facto da Rádio Nova acabar por transmitir mais notícias de estatuto nacional, e visto
este trabalho explorar o uso que uma rádio local dá aos registos sonoros, determinadas fontes que
têm registos (RM) não se incluem em nenhum outro grupo, como é o caso do presidente do Sport
Lisboa e Benfica, Luís Filipe Vieira, que, durante a altura do estudo, analisou a possível demissão do
à altura treinador do Benfica, Rui Vitória. 
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Um dos resultados que é importante analisar neste estudo é o número de fontes não identificadas. O
resultado final apontou para 26,90%, e esse valor representa praticamente um quarto do total das
notícias. Parte deste fenómeno é explicado pelo facto de um grande número de notícias se relacionar
com a notícia de um jogo que se iria realizar, fosse de uma competição europeia, fosse da seleção
nacional, ou de um clube de futebol português. 
Por esse motivo o desporto acaba por ter uma presença tão elevada nesta categoria, mas tal também
se deve ao facto de que há notícias sobre conquistas em provas internacionais como é exemplo a
medalha de prata na final de K1 5000, disputada em Minsk, nos II Jogos Europeus e conquistada por
Fernando Pimenta, sem haver uma referência de uma fonte. 
A editoria que se segue neste caso é a nacional e parte da explicação poderá vir  do facto de se
tratarem  de  anúncios  de  atividades  que  alguma  entidade  do  estado  iria  preparar,  mas  não  se
identificava quem teria anunciado essa situação. As notícias da editoria internacional acabam por ser
o caso mais curioso porque,  na maioria dos casos, tratava-se de informação sobre novas leis  ou
mudanças que iriam ocorrer em outros países, mas também não era identificada a fonte. A situação
poderia até ser um caso em que a agência de notícias Reuters havia sido identificada como fonte, mas
desaparecia em noticiários que se seguiam. 
Em entrevista, o editor e coordenador da Rádio Nova, Manuel Costa Leal, foi questionado sobre esta
situação e respondeu que “A partir do momento em que o órgão de comunicação que lança a notícia
que não identifica a fonte, partimos do princípio que essa notícia é do órgão de comunicação. Muitas
vezes o que se acha é que por se subscrever à Agência Lusa não tens que dizer “com base em
declarações  à  Agência  Lusa”.  Acho  que  sim,  que  tens  que  o  fazer.  Só  se  for  por  aí,  porque,
obrigatoriamente, temos que identificar a fonte nem que a fonte seja a rádio, neste caso a Rádio
Nova. Portanto, nós sabemos, nós transmitimos.”. Poderá acontecer a situação de ser a Rádio Nova
que detém a informação, mas tal não é afirmado em notícia, o que leva o estagiário, devido à sua
observação participante, a concluir que a notícia seria de uma agência de notícias como a Reuters ou
a Lusa. 
Por último, relativamente ao trabalho de comparação, uma das situações que se mantém igual é o
facto  de  que  em ambos  os  períodos  os  ministros  do  governo ocupam o primeiro  lugar  no  que
concerne o uso de declarações (RM) em noticiário. A situação que se altera é que em segundo lugar
no período entre 26 de novembro e 7 de dezembro encontra-se o conjunto dos treinadores  de clubes
de futebol português enquanto no período de 24 de julho a 6 de julho já está o conjunto dos outros a
par com os ministros do governo. Já no que concerne a terceira fonte com mais declarações (RM)
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verifica-se  uma  diferença,  visto  o  intervalo  entre  novembro  e  dezembro  incluir  o  treinador  do
Futebol Clube do Porto e as associações profissionais no top de fontes e o período de 24 de junho a 6
de julho já encontra o Primeiro-Ministro. 
Uma das explicações nesta diferença encontra-se na contextualização social e política do país em
ambos os períodos. O período entre 24 de junho e 6 de julho registou um grande número de avisos de
greves,  como foi  o  caso do Sindicato Independente da Ordem dos Médicos  ou o Bastonário da
Ordem dos Médicos, aliado ao facto de que, nesta altura, já não havia tanta competição de futebol. Já
o período entre 26 de novembro e 7 de dezembro foi um período em que decorriam bastantes jogos
de competições europeias e assim explica-se a presença do desporto. 
Manuel Costa Leal afirma em entrevista que “o desporto, e nomeadamente o futebol (...) tem um
impacto tremendo na população, portanto nós não podemos passar ao lado, não podemos deixar de
falar de futebol só porque achamos que não. O futebol tem interesse, as pessoas interessam-se por
futebol, as pessoas querem saber de futebol”. 
Após  esta  análise,  o  ideal  é  comparar  este  estudo  com  outros  estudos  e  perceber  que  outras
explicações podem ajudar a compreender este estudo.
Luís Bonixe realizou um inquérito a 50 jornalistas, entre 55 contactados de 35 rádios localizadas nos
distritos de Setúbal, Évora, Beja, Braga, Viseu, Guarda, entre outros, e realizou esse inquérito em
duas vagas: novembro e dezembro de 2012 e 2013. Uma das situações que comprovou foi que os
“jornalistas das rádios locais portuguesas consideram que a falta de recursos humanos nas redações
humanas  é  o  principal  constrangimento  ao  trabalho  que  exercem.(…)  O  reduzido  orçamento
disponível  para  a  informação  e  a  falta  de  meios  técnicos  foram  também  identificados  como
constrangimentos que “afetam muito” o trabalho num dia normal” (Bonixe, 2014:69).
Também numa obra de 2014, Bonixe indica que a existência das rádios locais tem o propósito de
promover, pelas suas características, uma ligação de proximidade com os ouvintes, e falar em rádios
locais sem o local  não faz sentido.  No entanto,  o investigador  reconhece as razões para tal  não
acontecer, e aponta a aprovação de leis que geram condições favoráveis ao afastamento do local, bem
como  as  dificuldades  no  plano  financeiro  (empresas  na  sua  grande  maioria  com  dificuldades
económicas) e organizacional – a falta de recursos humanos e materiais já identificada.
A realidade dessas dificuldades é também verificada pelo investigador, na obra de 2006, que aponta
os constrangimentos organizacionais das emissoras. O que acaba por surgir é uma cópia das agendas
dos media nacionais e um empobrecimento do discurso jornalístico. Bonixe questiona-se sobre qual
será neste  contexto a “verdadeira  função social  das rádios  locais portuguesas  na preservação da
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identidade local, na criação de espaços de resistência social face à hegemonia dos discursos das elites
e na formação da opinião pública local.” (2006:168).
No meio destas dificuldades verificadas, Rogério Santos indica que “há rádios locais que ignoram a
informação regional ou local ou usam informação produzida por agências e gabinetes de imprensa,
sem  qualquer  tratamento  jornalísticos,  traduzíveis  em  notícias  tendenciosas  e  não  objetivas”
(2010:135).
Sofia Santos (2007) realizou um trabalho relacionado com a imprensa regional e local de Lisboa e
encontrou  alguns  dos  mesmos  problemas.  Segundo  a  investigadora,  regista-se  uma  estrutura
deficiente e até algo confusa no seio das redações da imprensa regional e local de Lisboa. Como a
autora aponta, o jornalista acaba por fazer tudo, assumindo cada vez mais funções. 
Em conversa, o editor e coordenador de informação da Rádio Nova, Manuel Costa Leal, confirma
algumas  das  ideias  já  afirmadas.  Relativamente  ao  número  de  profissionais  de  informação  a
trabalhar, o coordenador lança o foco para a “questão da falta de meios que uma rádio pequena como
a nossa tem. Poucas pessoas, eu gostava muito de ter dois jornalistas todo o dia na rua à procura de
notícias, infelizmente isso não é possível”.
Quando questionado sobre como é que uma rádio local acaba por fazer o seu trabalho com estas
dificuldades, Manuel Leal afirma que o truque é desdobrar. Ao contrário do que acontecia “há uns
anos em que o processo criativo era teu, tu escrevias, mas depois tinhas quem te fizesse o processo,
tinhas quem te apoiasse, quem te gravasse. Não, hoje em dia, já há algum tempo, fazemos tudo
sozinhos”.  Quando  fala  dessa  diversidade  de  trabalhos  admite  que  é  da  linha  de  trabalho  dos
jornalistas  da  Rádio  Nova  fazer  as  edições,  atualizar  o  site,  atualizar  as  redes  sociais,  fazer
entrevistas e, se for preciso, fazer a edição sozinho, porque o animador daquela hora está de férias.
Parte desta situação também se explica pela evolução que a rádio enfrentou nos últimos anos, e o
editor de informação da Rádio Nova afirma que tal se deve às crises e às circunstâncias. Conforme
indica, a rádio passou de ser uma rádio generalista ou de informação para atualmente ser uma rádio
temática  musical,  visto  esta  ocupar  a  maior  parte  do  espaço  da  rádio.  Segundo  o  que  diz  “a
informação ocupará cerca de 10%, isto incluindo as rubricas, incluindo as edições, estamos a falar de
só 10%”.
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Conclusão
A importância deste trabalho era analisar o uso de registos sonoros (RMs)  que uma rádio local como
a Rádio Nova faz nos seus noticiários, e quais as justificações para os resultados obtidos
Para  começar  a  formular  as  conclusões,  o  ideal  seria  começar  por  responder  à  pergunta  de
investigação e analisar as hipóteses propostas.
Tal como foi indicado na metodologia, a pergunta que se pretende responder é “Face à estrutura do
noticiário e à linha editorial da Rádio Nova, de que forma é que isso define as notícias em que são
usados fontes diretas, ou seja, aquelas apresentadas com registos sonoros (RM)?”
As hipóteses avançadas foram:
A) As notícias da editoria de política são as que têm mais declarações (RM);
B) As notícias locais têm em quase 100% dos casos declarações (RM);
C) Os noticiários da manhã não costumam ter notícias com declarações (RM).
O que se compreende após a entrevista com o editor e coordenador da Rádio Nova, Manuel Costa
Leal, é que, de facto, há elementos, como a limitação de tempo de noticiário, o número mínimo de
jornalistas e, por fim, a definição da própria Rádio Nova como uma rádio de temática musical, que
influenciam o noticiário produzido e isso tem, inevitavelmente, impacto na produção noticiosa que é
feita. 
Relativamente à hipótese A) que foi avançada, tal não se verificou. A ideia para a hipótese proposta
era de que os políticos e os partidos políticos já têm bastante experiência a lidar com os órgãos de
comunicação social e como lidar com estes. 
No entanto, a editoria que registou mais declarações (RM) foi a editoria nacional e tal pode-se dever
ao facto de atualmente ser muito fácil aceder a fontes nacionais, como são exemplo os ministros do
governo português ou aceder a uma fonte como o presidente de uma câmara municipal que está nas
notícias, como foi exemplo o presidente da Câmara Municipal de Borba, visto a estrada que ruiu na
cidade em que é autarca ter provocado cinco mortos. 
Portanto a hipótese A é rejeitada, visto que a editoria da política foi a quarta editoria que continha
menos declarações, antecipada pela editoria nacional, a editoria de desporto e a editoria local. 
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Relativamente à hipótese B, que propunha a possibilidade das notícias da editoria local conterem na
sua maioria declarações (RM), visto a Rádio Nova tratar-se de uma rádio local com um trabalho
dirigido para a Área Metropolitana do Grande Porto, essa hipótese também é rejeitada. 
As notícias da editoria local constituem um grupo que totaliza as 87 notícias e o estudo apenas
registou 25 declarações (RM), o que apenas corresponde a 28% dos casos. Esta situação explica-se
pelo facto indicado por Manuel Leal da falta de jornalistas para arranjar notícias nas cidades do
Grande Porto impossibilitar a capacidade de arranjar registos de áudio, visto só se encontraram 3
jornalistas a fazerem os noticiários na Rádio Nova.
Assim, teremos que rejeitar  a hipótese B, visto que nem em metade das notícias locais que são
apresentadas em noticiários da Rádio Nova há um registo sonoro (RM). 
A última hipótese a verificar é a hipótese C que sugeria que os noticiários da manhã da Rádio Nova –
07 horas, 08 horas e 09 horas – não costumavam ter notícias com registos sonoros (RM). A hipótese
C surgiu por influência da observação participante em estágio,  visto se ter  comprovado que um
grande número dos sons editados para os noticiários terem sido recolhidos de televisões e, com a
necessidade de fazer um noticiário às 07 horas, às 07:30 horas, às 08 horas e às 08:30 horas, não
passam sons que representem uma novidade,  levando a que os noticiários da tarde tenham mais
notícias com registos sonoros.
Os dados comprovam que o período das notícias da tarde conta sempre com mais declarações (RM)
e,  assim,  a  hipótese  torna-se  uma  tese  visto  os  dados  serem  demasiado  próximos  para  serem
rejeitados, mas, também por isso, não são definitivos.  
Apoiando apenas na ideia de que a hipótese sugere que os noticiários da manhã não costuma ter
declarações (RM) a hipótese é automaticamente rejeitada. O estudo comprova que a maioria dos
registos áudio que passam na Rádio Nova são mais frequentes no período da tarde, mas também há
declarações durante o período da manhã. A diferença é de 52,35% no período entre as 17 horas e as
19 horas para 35,88% entre as 07 horas e as 09 horas. 
A situação poderá ser explicada pelo facto já indicado de que as fontes são mais difíceis de contactar
de manhã e a Rádio Nova escolhe apresentar mais notícias em vez de ocupar parte do tempo do
noticiário com registos sonoros.
No entanto, a Rádio Nova enfrenta essa dificuldade para os noticiários da manhã e, para superar isso,
costuma haver um planeamento dos noticiários para se definir que som passará durante a manhã. 
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Uma das soluções que o estagiário verificou durante a experiência de rádio era a seleção de dois sons
de  uma conferência  de  imprensa  para  poder  apresentar  no  período  da  tarde,  mas  também para
apresentar durante a manhã e não repetir o mesmo som. 
No entanto, as dificuldades da Rádio Nova, como rádio local, são as dificuldades que as rádios locais
têm passado e a própria imprensa regional e local enfrenta. 
A falta de meios, a falta de apoios, a falta de recursos humanos e a aglomeração sucessiva de maiores
grupos faz com que, como afirma Luís Bonixe (2006), o contexto local e o que torna as rádios locais
tão importantes acabe por desaparecer e por se definhar. 
No entanto, a Rádio Nova representa um caso em que a informação perdeu o foco principal com o
passar dos anos e, fruto da influência provocada por crises, e pelas alterações tecnológicas e no
campo do jornalismo.
Atualmente, a Rádio Nova está registada como uma rádio de temática musical e, assim, a informação
ocupa um papel  muito  limitado.  Se o objetivo  fosse  investir  na informação e  continuar  a  ter  a
informação como foco principal, seria importante arranjar mais meios e apoiar a informação, no
entanto, o foco na Rádio Nova não é a informação. 
Há a necessidade de fornecer mais apoios e de formular mais estratégias para conservar a parte do
jornalismo local e do jornalismo de proximidade que falta ao jornalismo profissional. 
A ausência  de  confirmações,  de  procura  de  histórias  e  a  contínua  aceitação  da  informação  dos
grandes meios de comunicação sem questionar ou sem fazer trabalho próprio acaba por empobrecer
o jornalismo local e, fundamentalmente, as próprias localidades que perdem as suas histórias e a sua
capacidade de comunicação. 
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Anexos
Anexo A - Entrevista Manuel Leal
Pedro Barreiro - Para registo em entrevista qual é o teu nome e cargo?
Manuel Costa Leal - Manuel Costa Leal, e sou jornalista, editor e coordenador de informação da
Rádio Nova. 
Qual é o horário normal dos jornalistas e dos animadores da Rádio Nova? Tendo em conta que
a Rute [Marinho] saiu presumo que tenha mudado. 
Em termos de horários mudaram as pessoas. Em termos de horários mantém-se.  O dia na rádio
começa bastante cedo, nalgumas mais que outras, no nosso caso, nós começamos a trabalhar a partir
das seis da manhã para que os ouvintes ao acordar, estimando que estejam acordados por volta das
sete da manhã, já saibam o que se passa no país, no mundo. Portanto, a partir das sete da manhã já
temos edições de notícia, depois temos um programa da manhã entre as sete e as onze da manhã –
programa onde há/ que inclui mais gente. Neste caso somos 4, portanto jornalista, dois animadores e
uma pessoa que está a fazer produção e apoio ao programa. De manhã está o César Nóbrega que é o
animador  principal,  o  Sérgio  Sousa que  vai  fazendo alguns  apontamentos,  algumas rubricas,  eu
costumo ficar com a parte das edições e a Sandra que dá apoio ao trânsito, faz as chamadas que tem a
fazer  para  Câmara  do  Porto,  para  a  Brisa,  para  o  que  quer  que  seja,  e  depois  transmite  essas
informações ao César para que ele as possa colocar no ar. A partir das onze da manhã entramos
noutro ciclo da rádio, completamente diferente, porque partimos do princípio em que não há tanta
gente a ouvir rádio. Portanto temos o período da manhã e o período da final de tarde, o período de
drive-time, portanto o período quando as pessoas estão a ouvir a rádio no carro. Portanto, a partir das
onze temos um tipo de rádio diferente, mantemos sempre a nossa linha, em termos musicais, em
termos de animação, mas é mais calmo, e assim se mantém nessa parte da manhã, com a colega
Alexandra Gonçalves, que já está cá há muitos anos, depois o Isidro Lisboa (um veterano também).
A Alexandra Gonçalves entra por volta das 11 horas e sai por volta das 14 horas e depois entra
o Isidro. 
Exatamente. Depois a partir das cinco, seis da tarde, voltamos a esse drive-time, portanto mais um
período importante do dia para a rádio. Temos dois animadores e um jornalista, neste caso, a Susana
Martinho, o Paulo Arbiol que é o animador e a Sónia que também faz apoio com o trânsito, com as
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previsões do estado do tempo para o dia a seguir. Depois entramos no período da noite, esse aí então
muito mais calmo. Aqui na rádio esse período noturno é gravado e vai depois até ao outro dia até às
sete da manhã, quando voltamos nós à emissão.
Quando é que se dá a hora da mudança dos jornalistas?
Neste momento estou das sete – onze da manhã. O segundo jornalista entra ao meio-dia até às 15
horas e depois das 16 horas às 20 horas. 
Segundo a mais recente lei da rádio de 2015, como é que a rádio se identifica?
A Rádio Nova começou por ser uma rádio generalista, nós estamos a fazer 30 anos. Nos primeiros
tempos,  vários  anos  –  20  anos  –  foi  uma  rádio  sobretudo  dedicada  ao  jornalismo,  uma  rádio
composta por mais de 20 jornalistas. Neste momento, desde há seis, sete anos, por aí, a Rádio Nova
teve que mudar, fruto das crises, das circunstâncias. Saiu muita gente, neste momento somos só três
jornalistas e não justificava sermos uma rádio generalista ou de informação e somos neste momento
uma rádio temática musical porque a música ocupa a maior parte do espaço da rádio. A informação
ocupará cerca de 10%, isto incluindo as rubricas, incluindo as edições, estamos a falar de só 10%.
Portanto somos neste momento uma rádio de temática musical. 
Há quanto tempo já te encontras a trabalhar na Rádio Nova? 
Na Rádio Nova vai fazer 20 anos em abril de 2020.
Nesse tempo que tens estado na Rádio Nova como é que foi a evolução da Rádio Nova?
A evolução da Rádio Nova tem também um bocadinho a ver com a evolução das outras rádios e com
tudo o que mudou não só na rádio,  mas [também] na vida.  Tivemos que nos  adaptar  às  novas
tecnologias, tudo muito diferente. É engraçado porque mudou muito em tão pouco tempo – estamos
a falar de 20 anos, mas para aquilo que mudou, parece um espaço de tempo muito curto e a Rádio
Nova teve que se adaptar. Eu não sou do tempo das bobines, mas sou do tempo do vinil, depois de
algumas coisas que não chegaram a pegar (risos), tipo o Mini-Disc. E agora não, é tudo digitalizado,
é tudo tão simples, como é que é possível que em tão curto espaço de tempo que as coisas tenham
mudado de uma forma tão radical. E a Rádio tem de se adaptar a isso – estar presente não só em
antena, mas também nas plataformas digitais. 
Agora aproveitava para perguntar como é que se prepara um noticiário da Rádio Nova? Qual
é a rotina? 
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Ora bem, nós não somos, como já disse, uma rádio de informação. Ocupamos muito pouco tempo –
eu gostava de ocupar mais, obviamente – mas ocupamos muito pouco tempo de antena. Estamos a
falar de edições de hora a hora, exceção de manhã que temos também sínteses de informação às
07:30 horas e às 08:30 horas, mas estamos a falar de edições de três minutos, portanto nós temos
mesmo que nos focar naquilo que achamos que é fundamental transmitir. Portanto a preparação é
feita com as nossas fontes  -  a agência Lusa, os outros órgãos de comunicação social e é aí que
vamos buscar – também temos as nossas próprias fontes, em termos de autarquias, o que quer que
seja, que nos vão passando alguma informação, e depois cabe-nos investigar e lançar essas notícias.
Quais é que são os principais critérios que influenciam a formulação do noticiário?
Ora bem, nós somos uma rádio do Grande Porto. Portanto, em primeiro lugar está o Porto, aquilo que
interessa a quem nos está a ouvir, achamos nós (risos), é assim que trabalhamos. Portanto, o principal
enfoque de tudo o que for da nossa região, tudo o que for notícia no nosso ponto de vista, assumirá
um destaque nas nossas edições, tudo o que é Porto e Norte e daqui da região. Depois obviamente no
plano  nacional,  a  política,  a  cultura,  o  desporto.  E  obviamente  o  plano  internacional  que  é
fundamental.
Poderá às vezes acontecer que por causa dessa dinâmica da informação ocupar os tais 10% o
nacional ocupar mais espaço do que o local?
O que acontece é que há mais notícias de âmbito nacional do que propriamente do âmbito local.
Estou  por  exemplo  a  falar  de política  há notícias  quando há assembleias  municipais,  vamos  ter
notícias para um, dois dias. Se calhar isso tem mesmo a ver com o que te digo, acho que há muito
mais notícias de âmbito nacional e daí, se calhar, às vezes o nacional ocupa muito mais espaço do
que o local.
Como é que se decide que notícias têm declarações, neste caso Rms?
Têm a ver sobretudo com, para já, a disponibilidade de alguém para falar, e depois com o facto de
acharmos ou não que poderá ter interesse, se achamos que poderá acrescentar alguma coisa ou não.
Porque muitas vezes nós fazemos uma transcrição de uma declaração e depois colocamos um som e
o som diz exatamente a mesma coisa.  Estamos a  queimar tempo,  desnecessário.  Mas se houver
disponibilidade por parte de quem é objeto na notícia para falar, obviamente que sim, tem todo o
interesse, mas tem que acrescentar alguma coisa.
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Tendo em conta a própria questão do tempo, vale mais a pena pôr mais notícias ou pôr um
RM?
O que nós fazemos é que quando nós fazemos um RM tem que ser o mais curto possível, mas tem
sempre que acrescentar alguma coisa à notícia. Obviamente que tem que ser curto, para já para não
dispersar o ouvinte, para não se tornar monótono, até porque muitas vezes nós, rádio local, temos
poucos meios, temos pouca gente, as entrevistas que fazemos são por telefone, muitas vezes é ruído.
Portanto tem que ser o mínimo possível.
Quais é que são as principais dificuldades que verificam na Rádio Nova, além das outras já
identificadas? Por exemplo o acesso a fontes. 
O acesso a fontes hoje em dia, e há pouco falávamos da evolução da rádio, está muito facilitado, hoje
em dia tens acesso a todos os canais, tens acesso a edições nacionais, internacionais, portanto não por
aí. Também subscrevemos o serviço da Agência Lusa e outras agências internacionais, não será por
aí. Foco sim na questão da falta de meios que uma rádio pequena como a nossa tem. Poucas pessoas,
eu gostava muito de ter dois jornalistas todo o dia na rua à procura de notícias, infelizmente isso não
é possível.
Nos estudos que eu fiz das fontes, um dos fenómenos que eu comprovei é que por exemplo em
27% das notícias não havia uma fonte indicada. Ou seja, por exemplo, a notícia é apresentada
mas não é indicado se foi alguém que disse ou se foi de uma agência. Há alguma explicação
para esse fenómeno ou é só a adaptação de uma notícia. 
A partir do momento em que o órgão de comunicação que lança a notícia e que não identifica a fonte,
partimos do princípio que essa notícia é do órgão de comunicação. Muitas vezes o que se acha é que
por se subscrever à Agência Lusa não tens que dizer “com base em declarações à Agência Lusa”.
Acho que sim, que tens que o fazer. Só se for por aí, porque, obrigatoriamente, temos que identificar
a  fonte  nem  que  a  fonte  seja  a  rádio,  neste  caso  a  Rádio  Nova.  Portanto,  nós  sabemos,  nós
transmitimos. 
Como é que se ultrapassam as dificuldades mencionadas? Pergunto porque recordo-me que o
Rogério Santos fala que as rádios locais enfrentam muito uma questão de dificuldades de meios
e depois tem que surgir um processo de criatividade. Qual é a criatividade neste meio?
Nós temos é que muitas vezes nos desdobrar. Nós fazemos as edições, nós atualizamos o site, nós
atualizamos  as  redes  sociais  (risos),  nós  fazemos  entrevistas.  Se  for  preciso  fazemos  a  edição
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sozinhos porque o animador daquela hora está de férias e somos nós que temos que o fazer. Ao
contrário do que acontecia há uns anos em que o processo criativo era teu, tu escrevias, mas depois
tinhas quem te fizesse o processo, tinhas quem te apoiasse, quem te gravasse. Não, hoje em dia, já há
algum tempo, fazemos tudo sozinhos. Portanto tivemos que nos adaptar e assim tentar contornar
essas dificuldades com que se vão deparando os órgãos de comunicação como a Rádio Nova de
pequena dimensão.
Como é que na maioria das situações se obtêm declarações (Rms) aqui na rádio?
Normalmente nós temos uma lista a que fomos acrescentando contactos ao longo dos anos. Dizia-se
que um bom jornalista tem que ter uma boa lista de contactos. E como te digo, ou somos convocados
para conferências de imprensa e vamos e a partir daí retiras o registo, ou então via telefone, se tiveres
o contacto fazes o contacto via telefone.
A transmissão de diretos na televisão influenciou esse processo de obter declarações (Rms)?
Não. Quer dizer, eventualmente nós podemos retirar um som de uma conferência de imprensa que
esteja a ser transmitida por um órgão, uma estação de televisão, desde que façamos a referência de
que esse som foi registado pelo canal de televisão x ou y.
Ou então que é uma conferência de imprensa, por isso aberta a jornalistas.
A jornalistas sim, mas nós como não estivemos lá, obtivemos esse som através do suporte x ou y.
Agora aproveitando para perguntar neste suporte que trazes, o que é uma notícia na Rádio
Nova?
Eu acho que a notícia tem que obedecer a alguns padrões: tem que ser atual, tem que ser verídica e
tem que ser alguma coisa que seja nova, tem que ser uma novidade. E depois achamos que tem
interesse, que interessa a quem nos está a ouvir. E neste caso daí falar que o nosso destaque vai para
o que é notícia no Grande Porto e depois o resto porque as pessoas podem ouvir nas outras rádios
nacionais. Nós somos uma rádio do Porto, damos preferência ao Porto.
Aí, por exemplo, o facto de haver um grande clube principal aqui na cidade do Porto influencia
às vezes o facto do desporto aparecer muito?
Não, não tem a ver diretamente com o facto de termos um grande clube. Acho que o desporto, e
nomeadamente o futebol, que se calhar é isso de que queres falar, tem um impacto tremendo na
população, portanto nós não podemos passar ao lado, não podemos deixar de falar de futebol só
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porque achamos que não. O futebol tem interesse, as pessoas interessam-se por futebol, as pessoas
querem saber de futebol, portanto nós temos também que acompanhar e dar a informação sobre o
futebol, sobre o Futebol Clube do Porto, mas não só.
Quais é que são as opiniões e as respostas que recebem dos ouvintes em relação à informação?
(risos) Em relação ao futebol temos alguns que nos chateiam, porque se abrimos com futebol e não
com outro tema qualquer,  nomeadamente fazem isso,  escrevem um e-mail  a  reclamar,  porque o
futebol não é tudo, é óbvio que não é tudo, mas têm que perceber que nós vamos alterando as
notícias, uma notícia que na última edição passou em último, na edição a seguir é capaz de aparecer
em primeiro lugar também para não se tornar monótono, para o ouvinte não parecer que está a ouvir
sempre a mesma coisa, da mesma maneira, portanto fazemos esse tipo de alterações durante um
período, durante a manhã no caso, sou capaz de abrir às oito da manhã com uma notícia, e às nove da
manhã fecho com essa notícia, nomeadamente o futebol, por exemplo. 
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Anexo B - Tabelas de análise
70
Editoria Número
Cultura 18
Saúde 6
Educação 1
Gastronomia 2
Sociedade 20
Ciência 1
Desporto 6
Política 12
Total 66
Tabela 19: Editoria das peças realizadas
Género Número
Notícia 59
Pequena Reportagem 7
Total 66
Tabela 20: Género das notícias realizadas
Editoria Notícias
Local
Política
Economia
Internacional
Sociedade
Desporto
Lazer
Justiça
Nacional
Total
Tabela 21: As editorias em estudo
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Tipo de fontes Declarações (RM)
Polícia Judiciária
Polícia de Segurança Pública
Guarda Nacional Republicana
Procurador-Geral da República
Médico Legista
Juiz
Comandante dos Bombeiros
Presidente da Câmara Municipal do Porto
Vogais da Câmara Municipal do Porto
Presidentes Câmara Municipal Área Metropolitana do Porto
Presidentes de Junta de Freguesia
Governo Português
Parlamento Nacional
Ministro do Governo
Primeiro-Ministro
Presidente da República
Ministério Público
Deputados do Parlamento Nacional
Partidos Políticos Nacionais
Entidades do Estado
Entidades Europeias
Instituições da Região do Porto
Grupos de Ação Cívica
Treinador do Futebol Clube do Porto
Treinador de clube de futebol português
Artista
Empresas
Associações ocupacionais
Individual
Agência de Notícias
Meio de Comunicação Social
Outro
Total
Tabela 22: Tipos de fontes dos registos sonoros (RMs)
Editoria Notícias %
Local 87 14,10%
Política 57 9,24%
Economia 19 3,08%
Internacional 42 6,81%
Sociedade 35 5,67%
Desporto 116 18,80%
Lazer 14 2,27%
Justiça 57 9,24%
Nacional 190 30,79%
Total 617 100,00%
Tabela 23: Editoria das notícias analisadas (total e %)
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Editoria Fontes %
Local 75 14,71%
Política 50 9,80%
Economia 18 3,53%
Internacional 18 3,53%
Sociedade 40 7,84%
Desporto 63 12,35%
Lazer 13 2,55%
Justiça 46 9,02%
Nacional 187 36,67%
Total 510 100,00%
Tabela 24: Nº de fontes usadas nas editorias (total e %)
Fonte não identificada 166 26,90%
Tabela 25: Total notícias com fonte não identificada (total e %)
Editoria Fontes não identificadas %
Local 12 7,23%
Política 11 6,63%
Economia 6 3,61%
Internacional 24 14,46%
Sociedade 3 1,81%
Desporto 63 37,95%
Lazer 1 0,60%
Justiça 13 7,83%
Nacional 33 19,88%
Total 166 100,00%
Tabela 26: Editorias com fontes não identificadas (total e %)
Editoria Declarações (RM) %
Local 25 14,71%
Política 24 14,12%
Economia 6 3,53%
Internacional 7 4,12%
Sociedade 14 8,24%
Desporto 32 18,82%
Lazer 7 4,12%
Justiça 7 4,12%
Nacional 48 28,24%
Total 170 100,00%
Tabela 27: Declarações (RM) nas editorias analisadas (total
e %)
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Noticiários Declarações (RM) %
07h00min-09h00min. 61 35,88%
13h00min. 20 11,76%
17h00min-19h00min. 89 52,35%
Total 170 100,00%
Tabela 28: Períodos do dia com RM (total e %)
Tipo de fontes Fontes %
Polícia Judiciária 1 0,20%
Polícia de Segurança Pública 2 0,39%
Guarda Nacional Republicana 0 0,00%
Procuradoria-Geral da República 5 0,98%
Médico Legista 0 0,00%
Juiz 0 0,00%
Comandante dos Bombeiros 1 0,20%
Presidente da Câmara Municipal do Porto 15 2,94%
Vereadores da Câmara Municipal do Porto 2 0,39%
Presidentes Câmara Municipal Área Metropolitana do Porto 3 0,59%
Presidentes de Junta de Freguesia 0 0,00%
Governo Português 8 1,57%
Parlamento Nacional 3 0,59%
Ministro do Governo 44 8,61%
Primeiro-Ministro 13 2,54%
Presidente da República 28 5,48%
Ministério Público 10 1,96%
Deputados do Parlamento Nacional 0 0,00%
Partidos Políticos Nacionais 29 5,68%
Entidades do Estado 57 11,15%
Entidades Europeias 9 1,76%
Instituições da Região do Porto 14 2,74%
Grupos de Ação Cívica 14 2,74%
Treinador do Futebol Clube do Porto 11 2,15%
Treinador de clube de futebol português 12 2,35%
Artista 4 0,78%
Empresas 12 2,35%
Associações profissionais 76 14,87%
Individual 10 1,96%
Agência de Notícias 48 9,39%
Meio de Comunicação Social 45 8,81%
Outro 35 6,85%
Total 511 100,00%
Tabela 29: Tipos de fontes identificadas (total e %)
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Tipo de fontes Declarações (RM) %
Polícia Judiciária 0 0,00%
Polícia de Segurança Pública 0 0,00%
Guarda Nacional Republicana 0 0,00%
Procurador-Geral da República 0 0,00%
Médico Legista 0 0,00%
Juiz 0 0,00%
Comandante dos Bombeiros 0 0,00%
Presidente da Câmara Municipal do Porto 6 3,53%
Vogais da Câmara Municipal do Porto 0 0,00%
Presidentes Câmara Municipal Área Metropolitana do Porto 0 0,00%
Presidentes de Junta de Freguesia 0 0,00%
Governo Português 0 0,00%
Parlamento Nacional 0 0,00%
Ministro do Governo 27 15,88%
Primeiro-Ministro 13 7,65%
Presidente da República 10 5,88%
Ministério Público 9 5,29%
Deputados do Parlamento Nacional 0 0,00%
Partidos Políticos Nacionais 11 6,47%
Entidades do Estado 3 1,76%
Entidades Europeias 0 0,00%
Instituições da Região do Porto 7 4,12%
Grupos de Ação Cívica 6 3,53%
Treinador do Futebol Clube do Porto 11 6,47%
Treinador de clube de futebol português 14 8,24%
Artista 4 2,35%
Empresas 2 1,18%
Associações profissionais 18 10,59%
Individual 3 1,76%
Agência de Notícias 5 2,94%
Meio de Comunicação Social 7 4,12%
Outro 14 8,24%
Total 170 100,00%
Tabela 30: Registos sonoros (RM) de fontes (total e %)
Editoria Declarações (RM) %
Local 20 18,87%
Política 8 7,55%
Economia 0 0,00%
Internacional 0 0,00%
Sociedade 5 4,72%
Desporto 28 26,42%
Lazer 4 3,77%
Justiça 1 0,94%
Nacional 40 37,74%
Total 106 100,00%
Tabela 31: Declarações (RM) distribuído pelas editorias
– intervalo entre 26 novembro e 7 dezembro (total e %)
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Noticiários Declarações (RM) %
07h00min-09h00min. 38 35,85%
13h00min. 9 8,49%
17h00min-19h00min. 59 55,66%
Total 106 100,00%
Tabela 32: Períodos do dia com RM – intervalo entre 26
de novembro e 7 de dezembro (total e %)
Tipo de fontes Declarações (RM)
Polícia Judiciária 0 0,00%
Polícia de Segurança Pública 0 0,00%
Guarda Nacional Republicana 0 0,00%
Procuradoria-Geral da República 0 0,00%
Médico Legista 0 0,00%
Juiz 0 0,00%
Comandante dos Bombeiros 0 0,00%
Presidente da Câmara Municipal do Porto 6 5,66%
Vereadores da Câmara Municipal do Porto 0 0,00%
Presidentes Câmara Municipal Área Metropolitana do Porto 0 0,00%
Presidentes de Junta de Freguesia 0 0,00%
Governo Português 0 0,00%
Parlamento Nacional 0 0,00%
Ministro do Governo 15 14,15%
Primeiro-Ministro 4 3,77%
Presidente da República 10 9,43%
Ministério Público 9 8,49%
Deputados do Parlamento Nacional 0 0,00%
Partidos Políticos Nacionais 3 2,83%
Entidades do Estado 2 1,89%
Entidades Europeias 0 0,00%
Instituições da Região do Porto 4 3,77%
Grupos de Ação Cívica 5 4,72%
Treinador do Futebol Clube do Porto 11 10,38%
Treinador de clube de futebol português 14 13,21%
Artista 4 3,77%
Empresas 0 0,00%
Associações profissionais 11 10,38%
Individual 1 0,94%
Agência de Notícias 0 0,00%
Meio de Comunicação Social 4 3,77%
Outro 3 2,83%
Total 106 100,00%
Tabela 33: Declarações (RM) dos tipos de fonte - intervalo entre 26 de novembro e
7 de dezembro (total e %)
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Editoria Declarações (RM) %
Local 5 7,81%
Política 16 25,00%
Economia 6 9,38%
Internacional 7 10,94%
Sociedade 9 14,06%
Desporto 4 6,25%
Lazer 3 4,69%
Justiça 6 9,38%
Nacional 8 12,50%
Total 64 100,00%
Tabela 34: Declarações (RM) distribuído pelas 
editorias - intervalo entre 24 de junho e 6 de julho 
(total e %)
Noticiários Declarações (RM) %
07h00min-09h00min. 23 35,94%
13h00min. 11 17,19%
17h00min-19h00min. 30 46,88%
Total 64 100,00%
Tabela 35: Períodos do dia com RM - intervalo entre 24 de junho 
e 6 de julho (total e %)
Tipo de fontes Declarações (RM) %
Polícia Judiciária 0,00%
Polícia de Segurança Pública 0,00%
Guarda Nacional Republicana 0,00%
Procurador-Geral da República 0,00%
Médico Legista 0,00%
Juiz 0,00%
Comandante dos Bombeiros 0,00%
Presidente da Câmara Municipal do Porto 0,00%
Vogais da Câmara Municipal do Porto 0,00%
Presidentes Câmara Municipal Área Metropolitana do Porto 0,00%
Presidentes de Junta de Freguesia 0,00%
Governo Português 0,00%
Parlamento Nacional 0,00%
Ministro do Governo 12 18,75%
Primeiro-Ministro 9 14,06%
Presidente da República 0,00%
Ministério Público 0,00%
Deputados do Parlamento Nacional 0,00%
Partidos Políticos Nacionais 8 12,50%
Entidades do Estado 1 1,56%
Entidades Europeias 0,00%
Instituições da Região do Porto 3 4,69%
Grupos de Ação Cívica 1 1,56%
Treinador do Futebol Clube do Porto 0,00%
Treinador de clube de futebol português 0,00%
Artista 0,00%
Empresas 2 3,13%
Associações profissionais 7 10,94%
Individual 2 3,13%
Agência de Notícias 5 7,81%
Meio de Comunicação Social 3 4,69%
Outro 11 17,19%
Total 64 100,00%
Tabela 36: Declarações (RM) dos tipos de fonte - intervalo entre 24 
de junho e 6 de julho (total e %)
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Editoria Notícias %
Local 45 14,06%
Política 26 8,13%
Economia 8 2,50%
Internacional 19 5,94%
Sociedade 12 3,75%
Desporto 62 19,38%
Lazer 9 2,81%
Justiça 27 8,44%
Nacional 112 35,00%
Total 320 100,00%
Tabela 39: Editorias das notícias analisadas - período entre 26 
de novembro e 7 de dezembro (total e %)
Editoria Notícias %
Local 42 14,14%
Política 31 10,44%
Economia 11 3,70%
Internacional 23 7,74%
Sociedade 23 7,74%
Desporto 54 18,18%
Lazer 5 1,68%
Justiça 30 10,10%
Nacional 78 26,26%
Total 297 100,00%
Tabela 37: Editorias das notícias analisadas - intervalo 
entre 24 de junho e 6 de julho (total e %)
Editoria Fontes %
Local 36 13,19%
Política 22 8,06%
Economia 4 1,47%
Internacional 8 2,93%
Sociedade 16 5,86%
Desporto 46 16,85%
Lazer 8 2,93%
Justiça 19 6,96%
Nacional 114 41,76%
Total 273 100,00%
Tabela 38: Total fontes distribuídas por editorias - intervalo 
entre 26 de novembro e 7 de dezembro (total e %)
Fonte não identificada 78 24,38%
Tabela 40: Total fontes não identificadas - Intervalo entre 26 de 
novembro e 7 de dezembro (total e %)
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Editoria Fontes não identificadas
Local 4 4,55%
Política 4 4,55%
Economia 2 2,27%
Internacional 13 14,77%
Sociedade 3 3,41%
Desporto 37 42,05%
Lazer 0,00%
Justiça 6 6,82%
Nacional 19 21,59%
Total 88 100,00%
Tabela 43: Fontes não identificadas distribuídas por 
editoria - intervalo entre 24 de junho e 6 de julho (total e 
%)
Editoria Fontes %
Local 39 16,46%
Política 28 11,81%
Economia 14 5,91%
Internacional 10 4,22%
Sociedade 24 10,13%
Desporto 17 7,17%
Lazer 5 2,11%
Justiça 27 11,39%
Nacional 73 30,80%
Total 237 100,00%
Tabela 41: Número de fontes consultadas por editoria - 
intervalo entre 24 de junho e 6 de julho (total e %)
Fonte não identificada 88 29,63%
Tabela 42: Total fontes não identificadas - Intervalo entre 
24 de junho e 6 de julho (total e %)
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Tipo de fontes Fontes %
Polícia Judiciária 0,00%
Polícia de Segurança Pública 0,00%
Guarda Nacional Republicana 0,00%
Procuradoria-Geral da República 2 0,74%
Médico Legista 0,00%
Juiz 0,00%
Comandante dos Bombeiros 1 0,37%
Presidente da Câmara Municipal do Porto 9 3,33%
Vereadores da Câmara Municipal do Porto 0,00%
Presidentes Câmara Municipal Área Metropolitana do Porto 0,00%
Presidentes de Junta de Freguesia 0,00%
Governo Português 7 2,59%
Parlamento Nacional 3 1,11%
Ministro do Governo 20 7,41%
Primeiro-Ministro 3 1,11%
Presidente da República 15 5,56%
Ministério Público 8 2,96%
Deputados do Parlamento Nacional 0,00%
Partidos Políticos Nacionais 11 4,07%
Entidades do Estado 40 14,81%
Entidades Europeias 7 2,59%
Instituições da Região do Porto 7 2,59%
Grupos de Ação Cívica 11 4,07%
Treinador do Futebol Clube do Porto 11 4,07%
Treinador de clube de futebol português 12 4,44%
Artista 4 1,48%
Empresas 5 1,85%
Associações profissionais 35 12,96%
Individual 1 0,37%
Agência de Notícias 21 7,78%
Meio de Comunicação Social 26 9,63%
Outro 11 4,07%
Total 270 100,00%
Tabela 44: Tipos de fontes consultadas - intervalo entre 26 de novembro e 7 de 
dezembro (total e %)
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Tipo de fontes Fontes %
Polícia Judiciária 1 0,41%
Polícia de Segurança Pública 2 0,83%
Guarda Nacional Republicana 0,00%
Procuradoria-Geral da República 3 1,24%
Médico Legista 0,00%
Juiz 0,00%
Comandante dos Bombeiros 0,00%
Presidente da Câmara Municipal do Porto 6 2,49%
Vereadores da Câmara Municipal do Porto 2 0,83%
Presidentes Câmara Municipal Área Metropolitana do Porto 3 1,24%
Presidentes de Junta de Freguesia 0,00%
Governo Português 1 0,41%
Parlamento Nacional 0,00%
Ministro do Governo 24 9,96%
Primeiro-Ministro 10 4,15%
Presidente da República 13 5,39%
Ministério Público 2 0,83%
Deputados do Parlamento Nacional 0,00%
Partidos Políticos Nacionais 18 7,47%
Entidades do Estado 17 7,05%
Entidades Europeias 2 0,83%
Instituições da Região do Porto 7 2,90%
Grupos de Ação Cívica 3 1,24%
Treinador do Futebol Clube do Porto 0,00%
Treinador de clube de futebol português 0,00%
Artista 0,00%
Empresas 7 2,90%
Associações ocupacionais 41 17,01%
Individual 9 3,73%
Agência de Notícias 27 11,20%
Meio de Comunicação Social 19 7,88%
Outro 24 9,96%
Total 241 100,00%
Tabela 45: Tipos de fontes consultadas - intervalo entre 24 de junho e 6 de julho 
(total e %)
